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RESUMO 

 

O uso da linguagem tornou-se profundamente consolidado na cultura humana, além de ser 

empregada para comunicar e compartilhar informações. A linguagem também possui 

vários usos sociais e culturais, como a expressão da identidade, a estratificação social, a 

manutenção da unidade em uma comunidade e o entretenimento. Neste contexto, vários 

estudos foram realizados no sentido de melhor compreender o aspecto que assumem ser 

importante para garantir o sucesso desta habilidade, o processo de aquisição e 

desenvolvimento da linguagem. Devido à escassez de instrumentos de avaliação do 

vocabulário em idades precoces, surgiu nosso interesse de adaptar para o Português 

Brasileiro o Teste de Vocabulário por Imagens Peabody. O teste avalia o vocabulário 

receptivo a partir dos dois anos e seis meses de idade até os 90 anos ou mais. A ausência de 

pesquisas referentes à extensão do vocabulário receptivo de crianças na literatura brasileira 

contribuiu para a realização desta pesquisa, uma vez que na literatura de outros países já 

existem estudos referentes a esta extensão. Sendo essa uma questão de grande relevância 

para a educação brasileira monitorar a quantidade de vocabulário receptivo, o presente 

estudo teve como objetivo determinar a extensão do vocabulário receptivo de um grupo de 

crianças brasileiras de 2 a 6 anos. A aplicação do Peabody foi realizada em uma escola de 

educação infantil, da rede escolar particular da cidade de São Paulo. A amostra foi 

constituída por 100 crianças, com idade compreendida entre 2 anos e 6 meses a 6 anos. Os 

resultados obtidos neste estudo foram somados, estimado a média e o desvio-padrão para 

cada faixa etária e sexo separadamente. Foi conduzido uma análise de variância (ANOVA) 

com fins de determinar a influência de idade e sexo sobre o desempenho no teste Peabody 

e o teste post hoc de Tukey para testar se a evolução do vocabulário receptivo foi em todas 

as faixas etárias. A avaliação do vocabulário receptivo com o teste Peabody permitiu 

concluir que existe diferença significante no desempenho no Peabody em função da idade. 

Os resultados indicaram que as crianças tiveram uma extensão maior de vocabulário 

receptivo conforme o aumento da idade. A extensão do vocabulário foi crescente até os 5 

anos, mas não houve diferença significante no desempenho entre as crianças de 5 e 6 anos, 

pois apresentaram médias muito semelhantes. Observamos também que dados revelaram 

que não houve efeito significativo quanto ao sexo das crianças. 

Palavras-chave: Vocabulário; Linguagem; educação infantil; Peabody. 
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ABSTRACT 

 

The use of the language became deeply consolidated in the human culture, in addition to its 

use to communicate and share information. The language also has several social and 

cultural uses, such as identity expression, social stratification, maintenance of the 

community and entertainment. In this context, there were several studies which aimed to 

better understand the aspect considered important to assure the success of this ability, the 

process of the acquisition and development of the language. Our interest in adapting the 

Peabody Test of Vocabulary through Images to the Brazilian Portuguese raised due to the 

lack of tools to evaluate the vocabulary in early ages. This test evaluates the receptive 

vocabulary from two and a half years old up to over 90 years old. The lack of research 

focused on the extension of the receptive vocabulary of children in Brazilian literature 

contributed for this research, once in the literature in other countries there are studies 

referring to this extension. Once this issue is very relevant for the Brazilian education to 

monitor the amount of receptive vocabulary, this paper aims to determine the extension of 

the receptive vocabulary in a group of Brazilian children between two and six years old. 

The Peabody was applied in a private kindergarten school in São Paulo. The sample 

includes 100 children between two and a half years old and six years old. The results of 

this study were added and the average and the standard deviation were estimated according 

to the age and sex separately. An analysis of variance (ANOVA) was conducted in order to 

determine the influence of the age and sex upon the performance of the Peabody test and 

Tukey post hoc test to check the evolution of the receptive vocabulary in all ages. The 

evaluation of the receptive vocabulary with the Peabody test concludes that there is a 

significant difference in the performance of the Peabody depending on the age. The results 

indicate that the children had a greater extension of the receptive vocabulary according to 

their age – the older they were the better results they had. The extension of the vocabulary 

increased up to five years old, however, there was not a significant difference in the group 

of children between five and six years old, once the average was very similar. It was also 

observed that the data revealed there was not a significant difference considering the sex of 

the children. 

Keywords: vocabulary, language, pre-school education, Peabody 
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 Apresentação 

 

Meu interesse pelos estudos sobre a educação infantil surgiu durante a graduação 

em Pedagogia. No último ano do curso, tive a oportunidade de participar de uma sala de 

aula de alfabetização onde acompanhei de perto o trabalho que as professoras realizaram, 

visando o desenvolvimento da linguagem dos alunos.  

Observo que minha história profissional mudou notavelmente ao longo da minha 

carreira, assim como meu olhar para os fatos ao meu redor, minha forma de compreender o 

mundo e participar dele, sempre passou pelo espaço físico e emocional da sala de aula. 

Local onde vivi amizades, descobri possibilidades, me arrisquei, ensinei e aprendi 

ensinando. 

No curso de magistério, aprendi que a sala de aula é um espaço de aprendizagem 

coletiva, de interação e de trocas de conhecimentos. Com esta bagagem inicial e vontade 

de aprender mais, passei a lecionar como professora de Educação Infantil. De lá para cá 

tenho me apaixonado cada vez mais pela minha profissão e pensado como eu poderia 

contribuir para que os novos educadores estejam cada vez mais preparados para enfrentar 

os desafios da sala de aula.  

Após a graduação e a especialização, passei por momentos agradáveis, de 

aprendizados e também de angústias. Nesses cursos pude trocar muitas experiências com 

os professores, alunos e com tantas novidades, modifiquei minha maneira de olhar para a 

educação e para os alunos. Em 2006 ingressei em uma escola que me acrescentou muitos 

ensinamentos. Lá percorri um caminho de aprendizado de procedimentos institucionais, 

pedagógicos, registros de observação e formas de atendimentos que contribuíram muito 

para minha formação como professora.  

Mais tarde, em 2008, ingressei na Educação Infantil de um colégio na Zona Oeste 

de São Paulo. Nessa instituição participei do grupo que organizava as atividades para os 

alunos, visando o desenvolvimento da linguagem oral e da escrita. Lecionar em uma sala 

de aula exige atualizações constantes e investimentos em pesquisa. Sempre acreditei que 

um profissional sem embasamento teórico é como um trem sem trilho. 
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Na medida em que os anos passavam e com planos pessoais para contemplar, 

algumas mudanças determinaram as escolhas seguintes. Foi então que em 2011, ingressei 

em um colégio da Zona Sul de São Paulo. No segundo ano lecionando na Educação 

Infantil, assumi uma sala de alfabetização e tive a oportunidade de colocar em prática 

recursos e estratégias que havia aprendido a respeito do desenvolvimento da linguagem. 

Em de 2014 na mesma escola, assumi um novo cargo: Assistente de Coordenação 

Acadêmica na Educação Infantil.  Nessa função, acompanhei o trabalho dos professores 

com os alunos da Educação Infantil e pude perceber diferentes projetos e estratégias da 

equipe pedagógica para favorecer o desenvolvimento da linguagem. Aprendi muito 

convivendo com o grupo de gestão, passei a ler e estudar mais sobre a etapa da educação 

infantil, especialmente em relação ao desenvolvimento da linguagem, momento que optei 

por ingressar no curso de Mestrado na PUC-SP e pesquisar sobre o desenvolvimento da 

linguagem. 
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Introdução 

 

Linguagem pode se referir tanto à capacidade especificamente humana para 

aquisição e utilização de sistemas complexos de comunicação, quanto a uma instância 

específica de um sistema de comunicação complexo. O estudo científico da linguagem é 

chamado linguística. Atualmente pela espécie humana, são usadas de 3000 a 6000 línguas. 

As línguas naturais são os exemplos mais marcantes que temos de linguagem. No entanto, 

ela também pode se basear na observação visual e auditiva, ao invés de estímulos. Como 

exemplos de outros tipos de linguagem, temos as línguas de sinais e a linguagem escrita 

(Viotti, 2007).  

A linguagem é um objeto de estudo de várias ciências. Diversas investigações 

interdisciplinares vêm contribuindo para a melhor compreensão de como ocorre o 

desenvolvimento da linguagem bem como sobre a importância de práticas de ensino 

relacionadas ao desenvolvimento da linguagem (Sasso, 2007). A linguagem constitui-se 

em um instrumento social usado nas interações entre as pessoas visando à comunicação em 

diferentes contextos, permeando o pensamento, mediando as relações entre os indivíduos e 

sendo responsável pela transmissão dos costumes e valores constituídos sócio-

culturalmente. 

Além de possibilitar que nos comuniquemos com as pessoas com quem 

convivemos, a linguagem também permite pensar sobre coisas e processos que 

presentemente não podemos ver, ouvir, sentir, tocar, cheirar, incluindo ideias que podem 

não ter forma tangível. As palavras que usamos podem ser escritas, faladas ou sinalizadas 

de alguma maneira. A linguagem também pode ser feita por sinais, gestos, olhares ou 

toques. Segundo Sternberg (2006) esses são apenas alguns dos meios através dos quais nos 

comunicamos.  

O desenvolvimento da linguagem, tradicionalmente é descrito com base em alguns 

marcos que podem ser observados no desenvolvimento gramatical das crianças. Com a 

observação desses marcos, os diversos aspectos da linguagem como: fonologia, semântica, 

morfossintaxe, pragmática, podem ser estudados separadamente ou nas suas relações, uma 

vez que esses aspectos estão ligados ao longo do desenvolvimento linguístico. A aquisição 

de palavras constitui um passo fundamental para o início da possibilidade de comunicação 
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oral entre a criança em desenvolvimento e o mundo que a cerca (Gândara & Befi-Lopes, 

2010). 

Cunha e Castro (1978) escreveram sobre a importância de se ter uma linguagem 

verbal adequada com vocabulário diversificado em sua língua nativa, para o início do 

processo de alfabetização e, futuramente, para a comunicação escrita e a fixação de 

conceitos. Relacionado ao vocabulário, Stahl (2003 apud Limissurie & Befi-Lopes, 2009) 

mostra que as palavras que conhecemos nos ajudam a compreender o mundo que nos 

cerca, evidenciando que o conhecimento de vocabulário estará correlacionado futuramente 

à compreensão de leitura. 

A compreensão de palavras tem seu início em torno do primeiro ano de vida, 

aumenta com o passar do segundo ano e continua ascendendo por toda a vida. O 

vocabulário receptivo que equivale à habilidade de compreender as palavras é a base do 

vocabulário expressivo que equivale à habilidade de produzir as palavras. Pode-se dizer 

que, o vocabulário receptivo é forte preditor do vocabulário expressivo por volta dos dois e 

seis anos de idade na Educação Infantil (Capovilla & Capovilla, 1997). 

A fala é um dos canais, por meio dos quais tomamos contato com a linguagem do 

outro. Capovilla, Negrão e Damázio (2011) observaram que no período em que a criança é 

inserida na Educação Infantil, acontece uma grande ampliação do vocabulário receptivo e 

expressivo. Sendo assim, a Educação Infantil tem uma grande responsabilidade em 

propiciar um ambiente linguístico rico e estimulante para todos. Oferecendo aos alunos 

oportunidades para desenvolverem as suas capacidades, fundamentais para o seu futuro 

sucesso social e escolar.  

No processo constante de interação entre professor e aluno, o educador deve ter 

clareza de que a maneira como fala e se exprime constitui um modelo para a aprendizagem 

das crianças.  

A avaliação do desenvolvimento de compreensão da fala é de fundamental 

importância para a descoberta de possíveis atrasos e distúrbios de linguagem. Testes que 

avaliam a compreensão da fala são escassos em português do Brasil, embora mais 

frequentes em estudos realizados em outros idiomas. Um teste bastante utilizado 

internacionalmente é o Teste de Vocabulário por Imagens Peabody, mas que em sua versão 

mais atualizada ainda não está adaptado e padronizado para a população brasileira. 
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O presente estudo teve dois objetivos: traduzir e adaptar o teste de vocabulário por 

imagens Peabody e determinar a extensão de vocabulário receptivo em um grupo de 

crianças brasileiras de 2 a 6 anos. 

Na sequência dos capítulos deste estudo, o leitor encontrará descrições sobre a 

linguagem na primeira infância, sua importância e práticas escolares relacionadas ao 

desenvolvimento da linguagem, desenvolvimento do vocabulário, aquisição dos primeiros 

sons da criança e instrumentos de avaliação do vocabulário. 

O capítulo de método e procedimentos apresentará os processos de seleção das 

crianças participantes da pesquisa e o instrumento utilizado para obtenção dos resultados. 

Na sequência encontram-se a apresentação dos resultados, gráficos e tabelas, a 

discussão do conteúdo e por fim as considerações finais. 
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1. A LINGUAGEM ORAL NA PRIMEIRA INFÂNCIA 

 

A linguagem oral é formada por um sistema de princípios e regras que possibilitam 

a um falante codificar significado em sons e, a um ouvinte, decodificar sons em 

significado. As primeiras falas da criança, geralmente são palavras especialmente 

utilizadas pela mãe ou cuidador, podendo ser compreendidas como uma resposta às 

necessidades da criança e por conseguinte um estímulo para o avanço linguístico. Desta 

maneira, por meio da linguagem a criança tem acesso, antes mesmo de aprender a falar, a 

valores, crenças e regras, adquirindo os conhecimentos de sua cultura. A aquisição da 

linguagem por uma criança envolve a construção de uma representação mental na memória 

(Santos, 2009). 

Neste capítulo, serão discutidas e apresentadas algumas teorias importantes da 

aquisição e do desenvolvimento da linguagem, assim como seus aspectos fundamentais e a 

importância da educação infantil para esse desenvolvimento. 

 

1.1. Componentes da Linguagem Oral  

 

Podemos considerar dois aspectos fundamentais da linguagem. O primeiro é a 

compreensão, ou seja, a decodificação receptiva da linguagem recebida e o segundo é a 

codificação, ou seja a produção expressiva da linguagem emitida. A decodificação é a 

dedução do significado do sistema de referência simbólica que estiver sendo usado, a 

codificação é a transformação de nossos pensamentos em uma forma que possa ser 

expressa. Entre os termos relacionados estão a compreensão e a fluência verbal. Sternberg 

(2006) explica que a compreensão verbal é a capacidade receptiva de compreender inputs 

linguísticos recebidos, escritos ou falados. A fluência verbal é a capacidade expressiva de 

emitir outputs linguísticos. 

A linguagem oral pode ser desmembrada em unidades menores. A menor unidade 

de fala é o fone, que equivale a apenas um único som vocálico. Um fone pode ou não ser 

parte de um sistema de fala de uma língua específica. Um estalar de sua língua ou da 
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bochecha pode ser considerado como um fone, mas será considerado como um fonema 

para algumas línguas e não outras (Sternberg, 2006). 

A menor unidade sonora que pode ser usada para distinguir uma expressão vocal 

em uma língua que estabelece contraste de significado para diferenciar as palavras é um 

fonema. Por exemplo, a diferença entre as palavras pato e gato, quando são faladas, está 

apenas no primeiro fonema: “P” na primeira e “G” na segunda palavra. O fonema não pode 

ser confundido com letra. Enquanto o fonema é o som em si mesmo, a letra é a 

representação gráfica desse som. É bastante comum que um mesmo fonema seja 

representado por diferentes letras, como o caso do fonema /z/ que no português brasileiro 

pode ser representado pelas letras S (CASA), Z (ZERO) ou X (EXAME). Também 

acontece de uma mesma letra representar mais de um fonema, isso acontece, por exemplo, 

com a letra X que no português pode ter o som (fonema) de /z/ (EXEMPLO), /chê/ 

(ENXAME), /s/ (APROXIMAR) e /ks/ (FIXO).  

A fonêmica é o estudo dos fonemas específicos de uma língua. Busca estabelecer 

relações entre fonemas e alofones. A fonética é o estudo de como produzir ou combinar 

sons de fala, ou representá-los com sons escritos. 

Sternberg (2006) descreve os seguintes níveis hierárquicos na concepção da 

linguagem, sendo o próximo, o morfema que é a menor unidade que denota significado em 

uma determinada língua. São as partes de uma palavra, sendo a menor partícula 

significativa da língua portuguesa. Quando analisamos uma palavra morfologicamente, ou 

seja, quando analisamos a sua forma, podemos separar as partes desta palavra, seus 

morfemas.  

Os morfemas podem ser classificados em dois grupos: morfemas gramaticais e 

morfemas lexicais. Os morfemas gramaticais são aqueles que possuem um significado 

interno à sua estrutura, são os afixos, preposições, artigos, conjunções e indicam sexo, 

número e tempo verbal da palavra. Os morfemas lexicais são aqueles aos quais recorrem 

todas as derivações da palavra. 

O léxico é todo o conjunto de morfemas/palavras em uma determinada língua ou no 

repertório linguístico de uma pessoa. As crianças na primeira série, nos Estados Unidos, 

têm algo acima de 10 mil palavras em seu vocabulário. 
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O próximo nível de análise chama-se sintaxe, que é a forma como usuários de uma 

determinada língua juntam palavras para formar sentenças. A sintaxe cumpre um papel 

importante na nossa compreensão da língua. 

Complementar à sintaxe é a semântica, que é o estudo do significado em uma 

língua. O nível final de análise é o discurso que inclui o uso da linguagem no nível além da 

sentença, como na conversação, nos parágrafos, nas histórias e nas obras inteiras de 

literatura. 

No próximo item descrevemos um pouco das teorias que marcaram história a 

respeito da aquisição da linguagem. 

 

1.2. Teorias sobre a aquisição e o desenvolvimento da linguagem 

 

Para compreender a aquisição e o desenvolvimento da linguagem é importante 

conhecer algumas perspectivas teóricas encontradas na literatura. A linguagem é composta 

por cinco componentes: fonologia, sintaxe, morfologia, semântica e pragmática. A 

compreensão que envolve a decifração de diversos sons ou expressão que envolve a 

interpretação de acordo com as regras de um determinado sistema linguístico. A 

compreensão da mensagem só ocorre se emissor e receptor dominarem o mesmo sistema. 

A expressão refere-se à estruturação da mensagem, formatada de acordo com as regras de 

um determinado sistema e materializada na articulação de cadeias fónicas, na linguagem 

oral ou na linguagem escrita (Sim-Sim, 1998). Cada um desses componentes é uma parte 

do sistema, e esses componentes estão relacionados à função linguística, sendo orientados 

pelo conjunto de regras específicas da linguagem de forma a existir uma comunicação 

eficaz.  

Bloom e Lahey (1978 apud Santos, 2002), consideraram a linguagem em três 

aspectos, levando em conta os componentes da linguagem em cada um deles, nomeados 

como: a forma (que integra a fonologia, morfologia e sintaxe), o conteúdo (semântica) e o 

uso (pragmática). 

A articulação desses cinco componentes (Fonologia, Morfologia, Sintaxe, 

Semântica e Pragmática) resulta na capacidade metalinguística, fundamental para o 
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domínio das propriedades do sistema de linguagem. A metalinguagem consiste na 

capacidade de pensar, refletir e utilizar a linguagem através dos processos cognitivo-

linguísticos (Santos, 2002). 

As teorias clássicas em aquisição da linguagem debatiam sobre a questão da 

aprendizagem do adquirido versus o inato, ou seja o que é aprendido (behavioristas) e o 

que é inato (Chomsky). O behaviorismo é uma teoria e um método de investigação que 

procura analisar objetivamente o comportamento humano e dos animais, na perspectiva de 

Skinner caracteriza a linguagem como um comportamento verbal, afirmando que sua 

aprendizagem acontece como a aquisição de qualquer outro comportamento, por meio de 

condicionamento reforçado pelo ambiente externo. Na abordagem comportamentalista, 

Watson (1913 apud Silva, 2013) e Skinner (1957) foram os teóricos com maior influência 

no estudo das aprendizagens. Watson defendia que o comportamento humano é a matéria 

de maior interesse da psicologia, rejeitando qualquer ligação com termos científicos 

definidos de forma subjetiva. Nesse sentido, e no que diz respeito ao processo de aquisição 

da linguagem, não considerava a mente como um componente fundamental para justificar 

o processo de aquisição da linguagem. Na sua concepção, o behaviorismo propõe-se a 

formular leis sobre os fenômenos observáveis – os comportamentos, que são explicados 

através de conexões entre estímulos e respostas. Skinner em sua publicação clássica, 

Comportamento Verbal, publicado em 1957, enfatiza a relação entre o meio ambiente e a 

linguagem da criança, defendendo que o meio fornece elementos e a criança combina estes 

elementos em novas composições linguísticas. A criança, quando aprende a falar, consegue 

pronunciar palavras, frases, sentenças, não de forma única, mas em todos os casos, com 

controle de estímulos particulares. Quando acontece a aprendizagem de "eu tenho um 

carro", "eu tenho um urso" pode surgir a unidade funcional "eu tenho..." que poderá ser 

combinada com outras palavras sem necessidade de condicionamento. Skinner (1957) 

considera que cada um dos diferentes operantes verbais é adquirido separadamente, o que 

significa que o fato de ter aprendido a palavra "carro" não necessariamente significa que a 

criança saiba o que é “carro”, ou vice-versa. 

Por volta de 1950, surge um novo paradigma em linguística provocando uma 

revolução na ciência cognitiva e na ciência da linguagem. Este novo paradigma traz à tona 

problemas clássicos como o pensamento, consciência e representação mental. O primeiro 

linguista a contrariar os behavioristas e discutir a complexidade do sistema da linguagem 
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foi Noam Chomsky que a partir de suas pesquisas, apresentou uma diferente teoria aos 

estudos sobre aquisição da linguagem ao defender a tese de que a linguagem tem um 

caráter inato. O inatismo chomyskiano, foi uma tese bem aceita para se compreender o 

desenvolvimento da linguagem. Foi contra a corrente behaviorista, afirmando que a 

linguagem não é resultado da convivência; e sim uma característica da herança genética 

humana, ou seja, parte da natureza, conforme já havia sido mencionado na filosofia da 

Grécia antiga. Segundo Chomsky (1977) a linguagem da criança não pode ser apenas 

resultado da imitação dos adultos, logo, a proposta inatista defende que as crianças teriam 

um conhecimento inato da língua, que se consolidaria no meio em que ela fosse exposta. 

O trabalho de Chomsky incentivou a investigação em áreas de estudo da 

linguagem, do desenvolvimento infantil, da percepção da fala, da genética à neurologia. 

Por volta da década de 60, o psicólogo Roger Brown, influenciado pelo trabalho de 

Chomsky, promoveu grande contribuição aos estudos em aquisição linguística com bases 

empíricas. 

Enquanto para Chomsky a linguagem é uma capacidade inata específica da espécie 

humana, não derivando do desenvolvimento cognitivo geral, para Piaget (1995) o 

desenvolvimento da linguagem da criança dependeria da maturação de processos 

cognitivos envolvidos no desenvolvimento sensório-motor, sendo que o grau de linguagem 

usado pela criança depende do grau de desenvolvimento das suas estruturas cognitivas.  

Na abordagem cognitivista de Chomsky não são descartados completamente os 

princípios das teorias anteriores, nem a influência do meio no desenvolvimento, nem a 

existência de um mecanismo de aquisição da linguagem. Entretanto Chomsky considera 

que existem predisposições gerais inatas que são potenciadas pelo meio. Considera que, 

para que haja desenvolvimento linguístico, tem que haver a organização cognitiva, ou seja, 

a aquisição da linguagem é dependente da existência de habilidades cognitivas, 

nomeadamente da função simbólica. O crescimento das capacidades cognitivas possibilita 

o desenvolvimento das habilidades linguísticas (Sim-Sim, 1998).  

Embora Piaget (1995) não tenha realizado pesquisas a respeito da aquisição da 

linguagem, ele discutiu o lugar da linguagem no desenvolvimento cognitivo. Segundo ele a 

linguagem não poderia ser isolada do desenvolvimento cognitivo, e este seria o 

responsável por preparar o caminho para o desenvolvimento linguístico, a sua força motriz. 
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A linguagem seria possível apenas depois do desenvolvimento sensório-motor. A 

inteligência sensório-motora seria uma condição necessária para o desenvolvimento da 

linguagem, processo construído por autorregulação. Nos estágios posteriores do 

desenvolvimento segundo Piaget é a cognição, que afetaria a linguagem postulando uma 

teoria de estágios do desenvolvimento. O desenvolvimento de novos processos cognitivos 

é um pré-requisito para a aquisição de novos aspectos da língua. A concepção piagetiana 

de sujeito implica numa concepção de aprendizagem visivelmente universal, através de 

estágios organizados continuadamente.  

Bruner (1975) enfatizava a importância do ambiente social no desenvolvimento da 

linguagem. As crianças, em seu contexto familiar, desenvolvem a linguagem a partir de 

trocas sociais que elas têm com sua mãe, pai e outras pessoas com quem elas convivem. 

Cada perspectiva teórica contribui na definição de outras perspectivas como é o 

caso da psicolinguística. 

Lima (2007) em sua tese de doutorado, cita o estudo pioneiro de Slobin (1973) 

realizado em diferentes línguas com o intuito de investigar os universais psicológicos e 

sociolinguísticos. No estudo referente à complexidade da aquisição da linguagem, passou a 

diferenciar duas fontes que explicariam a aquisição da linguagem pela criança através de 

uma complexidade conceitual e formal. Slobin refere-se à complexidade conceitual como 

as ideias e conceitos expressos em uma língua e à complexidade formal, como a função das 

palavras (tempo verbal, por exemplo). Em seus estudos demonstrou que para a criança 

construir uma estrutura da linguagem é necessária a participação de processos 

psicolinguísticos de percepção, memória, cognição e processos sociolinguísticos. Afirma, 

ainda, que a criança provavelmente segue a mesma rota de desenvolvimento cognitivo em 

diferentes sociedades. 

A partir da observação do estudo de Slobin, pode-se dizer que há diferenças entre 

as línguas, o que pode tornar a sua aquisição mais fácil ou mais difícil. Por exemplo, no 

português brasileiro expressar a diferença de sexo é mais fácil do que expressar os tempos 

verbais, pois geralmente o sexo é marcado pela vogal a ou o, enquanto os tempos verbais 

implicam em várias declinações de verbos. Dessa maneira, uma vez que há uma 

dificuldade da criança imposta pelo seu próprio estágio de desenvolvimento cognitivo, ela 

irá assimilar o significado das expressões daquilo que é mais saliente ou acessível para ela. 
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Para que os especialistas em linguagem possam compreender o processo de 

aquisição da linguagem, é preciso observar o contexto social da linguagem oral em uso 

pela criança, assim como compreender como as palavras são endereçadas a elas ou são 

faladas ao seu redor; isto é, como as crianças percebem a linguagem oral em seu ambiente 

social. Desta maneira, quando a criança perceber que a linguagem foi endereçada a ela ou 

está no seu ambiente, terá a difícil tarefa de discriminar as frases, expressões, palavras, 

morfemas, e segmentos sonoros. Neste momento de percepção, a criança deverá: notar a 

palavra, discriminar os segmentos sonoros, inferir significados, e participar como falante 

de sua comunidade linguística (Clark, 2003). 

A aquisição da linguagem é um processo complexo, que deverá acompanhar o 

desenvolvimento geral da criança e a escola sendo um local privilegiado para o 

desenvolvimento da linguagem veremos no próximo item como o educador no espaço 

escolar poderá auxiliar nesse processo criando situações de uso efetivo da linguagem com 

as crianças. 

 

1.3. A importância da educação infantil no desenvolvimento da linguagem  

 

A educação infantil é a primeira etapa de um longo caminho educativo com um 

peso decisivo no sucesso escolar e social dos jovens. Esse é um período que se configura 

como um espaço privilegiado para aprendizagens estruturantes e decisivas no 

desenvolvimento da criança. Nesse processo, é inquestionável o papel e a importância da 

linguagem como meio de comunicação, acesso ao conhecimento sobre o mundo e sobre a 

vida pessoal e social (Sim-Sim, Silva & Nunes, 2008). 

A criança começa a desenvolver e adquirir sua língua materna desde muito cedo de 

maneira espontânea, através das interações que realiza com as pessoas que se encontram ao 

seu redor. Neste processo de aquisição e desenvolvimento da linguagem a criança adquire 

as regras da língua da comunidade na qual está inserida, que dizem respeito a domínios 

específicos como a aprendizagem de regras fonológicas, de regras sintáticas, morfológicas 

e semânticas e de regras pragmáticas da língua. 

 Ambientes linguisticamente estimulantes trazem experiências enriquecedoras à 

criança, proporcionando-lhe a possibilidade de se desenvolver a nível cognitivo, linguístico 
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e emocional. Sim Sim, Silva e Nunes (2008) ressaltam que quando um adulto conversa 

com a criança, ele desempenha um papel importante, interpretando, clarificando as suas 

produções, expandindo os enunciados que a criança produziu e providenciando modelos 

para a criança. O papel do adulto é fundamental no processo de desenvolvimento do 

“jovem aprendiz de falante”.  

No momento em que as crianças chegam à educação infantil, cada uma traz consigo 

suas vivências sociais, culturais, habilidades e conhecimentos que influenciam as suas 

atitudes e as suas aprendizagens. A educação infantil tem assim a responsabilidade de 

propiciar um ambiente linguístico rico e estimulante para todos que frequentam o espaço, 

podendo assim propiciar a todas as crianças oportunidades para desenvolverem as suas 

capacidades, fundamentais para o seu futuro sucesso social e escolar.  

Sendo um objetivo importante da educação infantil, a aquisição de um maior 

domínio da linguagem oral, cabe ao professor criar condições para que as crianças 

aprendam, criando um clima de comunicação, em que a própria linguagem do educador, 

constitua um modelo para a interação e aprendizagem das crianças. A dedicação do 

professor em escutar seu aluno, de valorizar a sua contribuição, de comunicar com cada 

criança e com o grupo, de modo a dar espaço a que cada um fale, fomentando o diálogo 

entre as crianças facilita a expressão dos alunos e o seu desejo de comunicar. É nesse 

processo constante de interação entre professor e aluno, que o educador deve ter clareza de 

que a maneira como fala e se exprime constitui um modelo para a aprendizagem das 

crianças. É fundamental que os adultos ao falarem com as crianças façam isso de forma 

clara sem imitar o jeito que as crianças falam, isto é, sem infantilizações. Muitas palavras 

que as crianças ouvem, são pela primeira vez ditas pelo educador, e elas passam a 

perceber, na medida do desenvolvimento, que há regras de estrutura e uso da língua que 

são sedimentadas na sala de educação infantil (Sim Sim, Silva & Nunes, 2008). 

As crianças aos poucos precisam perceber que suas contribuições orais são 

importantes para seu grupo e que a prática do educador deve ser marcada por momentos 

em que o diálogo é fomentado entre o educador e a criança, entre o educador e o grupo de 

crianças e entre as próprias crianças, para que cada uma seja escutada e para que as suas 

contribuições para o grupo sejam valorizadas.  
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Além das experiências de interação com o outro, é importante a participação em 

atividades lúdicas com o objetivo de promover as capacidades verbais da criança ao nível 

da compreensão e da expressão oral (Sim-Sim, Silva & Nunes, 2008). É neste clima de 

comunicação criado pelo professor que a criança irá dominar a linguagem, ampliando seu 

vocabulário, construindo frases mais corretas e complexas e adquirindo um maior domínio 

das habilidades de expressão e comunicação. A rotina da educação infantil permitirá às 

crianças utilizar cada vez mais adequadamente frases simples de tipos diversos como: 

afirmativa, negativa, interrogativa, exclamativa, bem como as concordâncias de sexo, 

número, tempo, pessoa e lugar. Esta aprendizagem baseia-se na exploração de caráter 

lúdico da linguagem, prazer em lidar com as palavras, inventar sons e descobrir as relações 

(Bielber, 2012). 

No livro: Linguagem e comunicação no jardim de infância (Sim-Sim, Silva & 

Nunes, 2008), as autoras explicam que com o desenvolvimento progressivo das 

capacidades comunicativas, a criança entende melhor o mundo que a rodeia e aprende a 

agir verbalmente sobre o real físico, social e emocional. Pensando sobre essa afirmação, é 

essencial que o educador proporcione aos alunos atividades motivadoras para que os 

mesmos se envolvam ativamente na sua realização e, consequentemente, desenvolvam suas 

capacidades de comunicação oral e ampliem seu vocabulário.  

O professor é de grande importância no processo de ampliação do vocabulário, pois 

em sala de aula pode utilizar meios e possibilidades para fazer com que as crianças falem 

mais e melhor, organizando suas práticas de forma a promover grandes capacidades. É 

extremamente importante que o professor converse com as crianças, ajudando-as a se 

expressarem, apresentando-lhes diversas formas de comunicar o que desejam, sentem, 

necessitam, propondo brincadeiras com palavras e narrativas, lendo e contando histórias. 

De acordo com o Referencial Curricular Para a Educação Infantil (Brasil, 1998), 

quanto mais houver situações diferentes para as crianças participarem, como momentos 

para compartilhar o que lhes aconteceu em casa, um momento para contar e ouvir histórias, 

dar um recado para alguém, explicar um jogo ou pedir uma informação, mais poderão 

desenvolver suas capacidades comunicativas de maneira significativa. A participação das 

crianças nestas atividades envolvendo a oralidade possibilitará futuramente o 

desenvolvimento de outras habilidades como, ler e escrever. 
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No documento Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil (2010), 

encontra-se um trecho dizendo que as crianças precisam de espaços que possibilitem 

experiências de narrativas, de apreciação e interação com a linguagem oral e escrita, e 

convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e escritos. 

Em 2015 o Ministério da Educação iniciou a construção de um novo documento 

que deverá ser concluído em 2016, para nortear o currículo escolar, a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). Neste documento, a área de linguagem reúne quatro 

componentes curriculares: Língua Portuguesa, Língua Estrangeira Moderna, Arte e 

Educação Física. Esses componentes devem articular-se na medida em que envolvem 

experiências de criação, de produção e de fruição de linguagens.  

A BNCC (2016) enfatiza que as crianças devem ampliar seu conhecimento sobre a 

linguagem gestual, oral e escrita, apropriando-se de diferentes estratégias de comunicação 

como: brincar vocalizando ou verbalizando, fazendo jogos de memória ou de invenção de 

palavras, explorando gestos, expressões corporais, sons da língua, rimas, além dos 

significados e dos sentidos das palavras nas falas, parlendas, poesias, canções, livros de 

histórias e outros gêneros textuais, aumentando gradativamente sua compreensão da 

linguagem oral. Os alunos devem ter participação ativa nas rodas de conversas, de relatos 

de experiências, de narração de histórias, elaboração de narrativas e suas primeiras escritas 

não convencionais ou convencionais, desenvolvendo seu pensamento, sua imaginação e as 

formas de expressá-los.  

A criança pequena que vai para a escola está propicia a muitos benefícios, pois as 

situações escolares podem ser ricas em experiências sociais e de aprendizagem. A 

possibilidade que a escola oferece de vivenciar situações diversificadas e sistemáticas de 

comunicação tende a acelerar a aquisição da linguagem e por meio dessa linguagem, a 

criança se torna capaz de compreender o contexto cultural e nele se inserir. As relações e 

normas culturais circulam na linguagem, que ocupa, portanto, um papel central na 

socialização do indivíduo (Araújo, Marteleto & Ferreira, 2010). 

Segundo Bax, Hart, e Jenkins (1980), na educação infantil, o atraso de linguagem é 

o problema de desenvolvimento mais comum e dessa maneira, relaciona-se fortemente 

com subsequentes problemas de aprendizagem.  
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Ao final da educação infantil, espera-se que as crianças desenvolvam produções 

linguísticas mais claras e compreensivas, possuam um bom domínio da linguagem oral, 

aumentem o vocabulário, usem melhor as flexões gramaticais e comecem a se preocupar 

com uma sintaxe mais complexa. Ao ingressarem no Ensino Fundamental I, já devem ter 

tido convívio com um repertório linguístico variado, acesso à linguagem escrita e já deve 

haver um domínio completo do repertório fonético. Dessa maneira as crianças estarão 

motivadas e seguras para as novas aprendizagens que irão realizar em nível de linguagem 

escrita (Sasso, 2007). 

Nesse sentido, no próximo capítulo será abordado o desenvolvimento do 

vocabulário especialmente na primeira infância.  
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2. DESENVOLVIMENTO DO VOCABULÁRIO 

 

Mesmo crianças muito pequenas conhecem um grande número de palavras e o 

conhecimento dessas palavras é denominado vocabulário. Aprender palavras e saber 

utilizá-las adequadamente é um aspecto fundamental do desenvolvimento da linguagem e 

está relacionado à aquisição da sintaxe, da morfologia e da fonologia. 

Em 1985, Genouvier e Peytard (apud Gândara & Befi-Lopes, 2010) descreveram 

que as palavras usadas e compreendidas pelos falantes, constituem seu léxico individual. 

Desta maneira, léxico é o conjunto de todas as palavras com que o sujeito já teve contato. 

O vocabulário então é uma amostra do conjunto das palavras do seu léxico individual, que 

são de fato utilizadas pela pessoa no ato de sua fala. Sendo assim, não é possível avaliar 

todo o conhecimento de palavras que o sujeito possui. 

As palavras como os substantivos, os verbos e os adjetivos são em maior número, 

independentemente da língua falada. Geralmente as 50 primeiras palavras adquiridas pelas 

crianças são dessa categoria, como nomes de pessoas, de animais, de alimentos, de 

bebidas, de roupas, de utensílios domésticos, de brinquedos, verbos como: cair, levantar, 

comer, beber, subir, descer, chorar e os adjetivos como: quente, frio, limpo, sujo, grande, 

pequeno, bonito, feio (Benedict, 1977). 

Discutiremos neste capítulo os estágios do desenvolvimento do vocabulário na 

infância e a diferença entre vocabulário receptivo e expressivo. 

 

2.1. Desenvolvimento do Vocabulário na Infância  

 

Embora haja variabilidade na aquisição da linguagem de cada criança, existe uma 

sequência semelhante de desenvolvimento para todas, na qual é possível descrever fases 

evolutivas e observar um domínio crescente das habilidades cognitivas e comunicativas 

quando se compara crianças de diferentes faixas etárias. 

Ao observar o desenvolvimento habitual da linguagem, verifica-se que no primeiro 

aniversário da criança, ela já deve ter emitido sua primeira palavra, que provavelmente foi 
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bastante utilizada no seu meio familiar e que deve ser genericamente utilizada para nomear 

diversos objetos com alguma semelhança (Amorim, 1982). Somente no segundo 

aniversário a criança deverá vivenciar a chamada explosão do vocabulário, momento em 

que aprende novas palavras com facilidade, aumentando significativamente seu 

vocabulário. 

O conhecimento de um bom vocabulário reflete a aprendizagem de palavras e, por 

conseguinte a interação das crianças dentro e fora das escolas. Obviamente, alguma palavra 

específica que uma pessoa pode aprender depende da língua à qual o indivíduo foi exposto. 

Hart e Risley (1995) realizaram um estudo acompanhando o cotidiano de crianças 

americanas, para entender porque, apesar dos melhores esforços em programas escolares 

para equalizar a oportunidade de aprendizado das crianças provenientes de famílias de 

nível sócio econômico baixo, continuavam com o desenvolvimento defasado em relação 

aos mais favorecidos economicamente. A cada mês, eles gravaram uma hora de conversa 

entre pai e filho no ambiente familiar em 42 famílias, classificadas como profissional, 

classe trabalhadora, ou famílias de bem-estar. Dois anos e meio de codificação e análise de 

cada gravação e 1.318 transcrições, permitiram concluir que aos 3 anos, o vocabulário dos 

filhos das famílias profissionais eram maiores do que os dos pais nas famílias de bem-

estar, havendo uma diferença de 300 palavras a mais ditas por hora. Extrapolando essa 

interação verbal aos quatro anos, uma criança em uma família profissional poderia 

acumular experiência com quase 45 milhões de palavras, enquanto que uma criança média 

em uma família de bem-estar ouviria apenas 13 milhões de palavras. 

Os autores Hart e Risley (1995) observam que o aspecto mais importante para 

avaliar em ambientes de cuidados de crianças muito jovens é a quantidade de conversa que 

realmente acontece, momento a momento, entre as crianças e seus cuidadores. O adulto 

que oportuniza para as crianças interações e experiências positivas com tempo para 

enriquecer o vocabulário, conceitos de linguagem oral e conceitos de alfabetização, 

permitirá que as crianças tenham uma melhor chance de ter sucesso escolar (Hart & Risley, 

1995). 

Barbosa (2005) relata que as crianças falantes do português brasileiro têm um 

percurso similar no desenvolvimento. Entende-se que é entre 2 anos e 2 anos e meio que as 

crianças geralmente começam a utilizar com mais propriedade os verbos em suas falas e o 
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convívio com o meio linguístico irá privilegiar seu aperfeiçoamento do uso dos verbos, 

passando então a estruturar suas frases e começar a respeitar a ordem cronológica dos 

acontecimentos.  

As crianças desenvolvem muito seu vocabulário na medida em que interagem com 

outras crianças e adultos. Conforme o Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil (Brasil, 1998), a participação das crianças nas conversas cotidianas, brincadeiras, 

situações de escuta, envolvimento em situações mais formais de uso da linguagem, como 

aquelas que envolvem a leitura de textos diversos, são importantes maneiras de auxiliar na 

ampliação do vocabulário e suas capacidades de comunicação oral. A Base Nacional 

Curricular Comum (2016) destaca a importância da comunicação das crianças, afirmando 

que elas precisam de espaço para expressar seus desejos, necessidades, pontos de vista, 

ideias, sentimentos, informações, descobertas, dúvidas, utilizando a linguagem oral, 

entendendo e respeitando o que é comunicado pelas demais crianças e adultos. 

Estudos normativos realizados nos Estados Unidos sugerem que, aos 2 anos de 

idade o vocabulário expressivo, ou seja, as palavras que as crianças falam, contém pelo 

menos 50 palavras e combinações de 2 ou 3 palavras. Metade das crianças com atraso 

específico de fala entre os 24 e 30 meses tende a continuar severamente atrasada entre 3 e 

4 anos de idade (Rescorla, 1989). 

Nos 3 primeiros anos de vida, pode-se notar um enriquecimento na comunicação de 

temas relacionados às suas necessidades e cotidiano, havendo em alguns momentos a 

construção de frases apenas com algumas falhas na estrutura. Nos Estados Unidos as 

pesquisas apontam que aos 3 anos, o vocabulário expressivo de uma criança é de 900 a mil 

palavras diferentes, no tempo em que aos 6 anos o esse vocabulário amplia para 2600 

palavras. Enquanto o vocabulário receptivo, isto é, a compreensão de palavras, chega a ser 

de aproximadamente 20 mil (Owens, 1996). Com o auxílio da escolarização, o vocabulário 

expressivo e o receptivo de uma criança aumentarão em quatro vezes, atingindo cerca de 

80 mil palavras por volta da idade em que ela poderá ingressar no ensino médio. 

A rapidez com que as crianças ampliam seu vocabulário se dá por meio de um 

rápido mapeamento, o que lhes permite assimilar o significado de uma nova palavra depois 

de ouvi-la apenas uma ou duas vezes na conversação. Os substantivos por serem concretos, 

parecem ser mais fáceis de aprender do que os verbos (Papalia, Olds & Feldman, 2006). 
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Substantivos concretos são palavras que constituem seres que existem independentemente 

de outros seres, como objetos, pessoas, animais, vegetais, minerais e lugares.  

Com o crescimento do vocabulário durante os anos escolares, as crianças passam a 

utilizar verbos mais precisos para descrever uma ação e compreendem que uma mesma 

palavra pode ter mais de um significado e a partir do contexto distinguir qual o significado 

pretendido. Desta maneira conseguem escolher a palavra certa para determinado uso. 

Pesquisas relacionando compreensão e produção de palavras em português 

brasileiro, desempenho acadêmico e status socioeconômico revelam que o vocabulário 

receptivo das crianças na educação infantil reflete o nível educacional materno e o nível de 

renda paterno (Capovilla, Nunes & colaboradores, 1997b), sendo forte preditor de 

vocabulário expressivo na Educação Infantil entre 2 e 6 anos de idade (Capovilla & 

Capovilla, 1997) e de rendimento escolar em leitura no Ensino Infantil e Fundamental dos 

6 aos 14 anos de idade (Capovilla, Nunes & colaboradores, 1997a). 

A forte relação entre vocabulário e compreensão na leitura já foi reconhecida há 

muitas décadas. Junto com outras habilidades, tais como o raciocínio verbal e a sintaxe, o 

entendimento dos significados das palavras é essencial para entender o conteúdo de algum 

texto. 

O conhecimento de um bom vocabulário pode contribuir para o aprendizado da 

leitura, por exemplo, crianças com um vasto vocabulário podem reconhecer melhor os sons 

de algumas palavras (Dunn, Padilla, Lugo & Duna, 2004). Além disso, o conhecimento de 

um bom vocabulário pode ajudar iniciantes em leitura a identificar sons em palavras 

escritas; uma criança que tem certa palavra em seu vocabulário pode mais facilmente 

pronunciar essa palavra quando lida. Assim, o vocabulário conecta o processo de fonética 

da palavra e o processo cognitivo de compreensão. De diversas maneiras, a avaliação e o 

desenvolvimento do vocabulário são importantes para o ensino da leitura, principalmente 

para leitores iniciantes e/ou indivíduos com possíveis problemas de leitura. 

Crianças leitoras e adultos podem aprender o significado de novas palavras 

encontrando-as em um texto e inferindo seu significado conforme o contexto. Assim os 

indivíduos expandem seu vocabulário por meio da leitura. Entretanto, pessoas com 

vocabulário limitado costumam ter dificuldades de compreensão e essa frustração pode 

levar ao desinteresse pela leitura. O resultado pode ser um ciclo em que não há aumento de 



33 
 

vocabulário, dificultando ainda mais o processo de aprendizado de leitura. Para evitar, faz-

se necessário adotar estratégias como instruir diretamente o vocabulário. 

Adquirir vocabulário não é somente falar e sim compreender a palavra ouvida e 

procurá-la na memória, é também utilizar as habilidades de refletir sobre a própria língua, 

para concluir algo a respeito das palavras ouvidas. Sempre há necessidade de o indivíduo 

utilizar sua capacidade cognitiva para compreender e interferir no mundo (Araújo, 

Marteleto & Ferreira, 2010).  

No item seguinte trataremos da diferença entre vocabulário receptivo e vocabulário 

expressivo no desenvolvimento das crianças. 

 

2.2. Vocabulário Receptivo e Expressivo  

 

Uma das habilidades que fazem parte da linguagem é o vocabulário receptivo, que 

diz respeito à capacidade da criança assimilar a linguagem. A linguagem receptiva 

compreende o entendimento da entonação, da melodia da voz do outro durante a fala e do 

significado das palavras em seus diferentes contextos. A compreensão das palavras faladas 

tende a se desenvolver antes da habilidade de produzi-las, isto é, antes do vocabulário 

expressivo.  

A linguagem receptiva é necessária para a compreensão das instruções dadas pelo 

adulto, sejam elas curtas, compridas, simples ou complexas. O ingresso em uma escola de 

educação infantil aumenta as exigências de clareza e compreensão das produções verbais, 

especialmente de vocabulário receptivo (Marteleto & Ferreira, 2010). 

O vocabulário receptivo está relacionado à compreensão em leitura, ou seja, bons 

“entendedores” tendem a ser leitores hábeis. Uma parte importante da compreensão é o 

conhecimento do significado da palavra. Dessa maneira, o conhecimento do vocabulário 

está fortemente relacionado com a habilidade de compreensão, medidos por testes 

padronizados, sendo que baixa compreensão tende a estar relacionada à falta de um 

conhecimento relevante sobre a palavra (Ferracini, Capovilla, Dias & Capovilla, 2006). 
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O vocabulário receptivo é a base para o desenvolvimento do vocabulário 

expressivo, sendo que a compreensão de palavras acontece muito antes da criança 

expressar as palavras (Capovilla & Prudêncio, 2006). 

O desenvolvimento da linguagem é um processo gradual em que a criança precisa 

aprender a reconhecer, compreender e depois falar a nova palavra adequadamente.  É 

necessário que haja bastante contato com a língua para que a quantidade de vocabulário 

receptivo aumente até chegar ao momento em que conseguirá usar as palavras na 

conversação. 

O vocabulário expressivo corresponde ao vocabulário que pode ser produzido, ou 

seja, falado pela criança, e pode ser avaliado pelo número de palavras que a criança é capaz 

de pronunciar. Assim, é possível avaliar o vocabulário expressivo a partir do momento em 

que a criança começa a falar. 

O vocabulário infantil é afetado pela qualidade e a variedade das palavras usadas 

pelas pessoas com as quais a criança interage, como familiares e professores. Segundo 

Berk (2001), as crianças falantes de espanhol em Madrid aprendem uma média de nove 

palavras por dia, atingindo 14 mil palavras no seu vocabulário de compreensão na idade de 

6 anos. Avaliações como essa têm sido feitas em vários países e vários idiomas. Entretanto, 

não encontramos avaliações feitas no Brasil, com crianças falantes do português brasileiro. 

A aprendizagem das crianças se distingue no tempo do desenvolvimento do 

vocabulário e da gramática, diferenças explicadas pela hereditariedade e pelas influências 

do ambiente. Apesar das variações individuais no desenvolvimento inicial, a maioria das 

crianças apresenta um bom vocabulário e se expressa bem aos 5 ou 6 anos de idade. 

Diferenças entre o sexo das crianças são apontadas por alguns estudos que mostram que até 

os 2 anos de idade, as meninas estão um pouco à frente dos meninos em relação ao 

desenvolvimento da linguagem. Depois, gradualmente, essas diferenças vão desaparecendo 

e o desenvolvimento fica mais similar (Berk, 2001). 

Iverson, Longobardi e Casseli (2003) estudaram que os adultos devem utilizar 

gestos junto com a fala frequentemente quando conversam com as crianças durante os 

primeiros 2 anos de vida, pois isso pode desempenhar um papel importante no processo de 

aquisição da linguagem. 
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No próximo item descreveremos as etapas esperadas no processo de aquisição da 

linguagem. 

 

2.3. Dos primeiros sons às primeiras palavras  

 

Como estamos vendo, a aquisição da linguagem é um processo complexo, que 

ocorre durante o crescimento da criança e continua a se ampliar com o passar dos anos. No 

convívio social, o seu desenvolvimento será abastecido por uma rede de relações desde o 

nascimento das crianças e é exatamente neste quadro social que elas são, inicialmente, 

expostas à linguagem em uso. 

Enquanto a criança ainda é um bebê, a linguagem se inicia de maneira puramente 

emocional, com os gritos e balbucios. O choro normalmente exprime mal-estar e o 

balbucio, alguma satisfação. Segundo Stoel-Gammon (1981), o balbucio serve de apoio 

para a aquisição da linguagem. Bebês que produzem mais balbucios com variedades de 

consoantes e vogais podem construir maior quantidade de “blocos” que podem ser 

futuramente relacionados para produzir uma maior variedade de palavras. 

De acordo com Papalia, Olds e Feldman (2006), podemos compreender em quais 

períodos do crescimento de uma criança, sua fala começa a ser desenvolvida. No período 

de 6 semanas aos 3 meses, os bebês começam a demonstrar quando estão felizes fazendo 

sons de vogais como "ah". De 3 a 6 meses aproximadamente, os bebês começam a brincar 

com os sons da fala, combinando aqueles que ouvem das pessoas a seu redor. As 

repetições de sequências de consoantes e vogais, tais como "mama-ma-ma" - ocorre entre 6 

e 10 meses, esse balbucio é com frequência confundida com a primeira palavra do bebê.  

O desenvolvimento da linguagem continua com a imitação dos sons que os bebês 

ouvem e depois com as imitações de si mesmos. Aproximadamente dos 9 aos 10 meses, os 

bebês deliberadamente imitam sons sem compreendê-los.  Um bebê em desenvolvimento 

diz sua primeira palavra entre os 10 e 14 meses, iniciando a fala linguística – expressão 

verbal que comunica um significado. Logo, o bebê utilizará muitas palavras e demonstrará 

alguma compreensão de gramática, pronúncia, entonação e ritmo. Por enquanto, o 

repertório oral completo de um bebê tende a ser constituído por aquelas palavras que ele 

ouve com maior frequência como seu nome, a palavra não, mamãe, papai ou pode ser uma 
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simples sílaba com mais de um significado, dependendo do contexto em que a criança a 

pronuncia. Exemplo: "Dá" pode significar "Eu quero isso", "Eu quero sair" ou "Onde está 

o papai?". Uma palavra como essa, que expressa um pensamento completo, se chama 

holofrase (Papalia, Olds & Feldman, 2006). 

Os bebês compreendem muitas palavras antes de poderem utilizá-las; ou seja, seu 

vocabulário receptivo que corresponde às palavras que a criança é capaz de compreender, 

desenvolve-se mais rapidamente e é maior do que seu vocabulário expressivo que 

corresponde às palavras que podem ser emitidas pela criança (Ferracini, Capovilla, Dias & 

Capovilla, 2006). 

A maioria das crianças passa a compreender que para cada coisa ou fato se utiliza 

uma palavra e com isso, seu vocabulário continua crescendo durante toda a fase de 

palavras isoladas, que geralmente dura até aproximadamente os 18 meses. Entretanto entre 

os 16 e 24 meses ocorre uma "explosão de nomeação". Em poucas semanas, uma criança 

pode quadriplicar a quantidade de palavras que utiliza. 

Papalia, Olds e Feldman (2006), acrescentam que o próximo marco do 

desenvolvimento linguístico ocorre quando a criança forma suas primeiras sentenças, 

colocando juntas duas palavras para expressar uma ideia. Segundo Miller (1988), quando 

as crianças atingem o vocabulário de 50-60 palavras, elas começam a utilizar uma sentença 

com 2 palavras juntas, estendendo a amplitude de informação que podem comunicar. Para 

Buckey (1995), o próximo estágio de aquisição da linguagem é compor sentenças com 3 

palavras juntas. Nessa etapa que as crianças começam a perceber e utilizar a mudança nos 

morfemas gramaticais, passam a compreender as preposições como dentro, fora, embaixo, 

em cima, etc. enriquecendo a fala e propiciando comunicação com significados mais sutis 

e com frases mais completas. 

Por volta dos 18 aos 24 meses, as crianças passam a combinar palavras em 

pequenas frases para comunicar suas ideias, ações e desejos. As crianças entre 20 e 30 

meses demonstram cada vez mais habilidade para formação de sentenças em seu idioma. 

Tornam-se cada vez mais conscientes da finalidade comunicativa da fala e se suas palavras 

estão sendo entendidas pelos outros. Por volta dos 36 meses a fala, na grande maioria das 

crianças, é fluente, com frases mais longas e mais complexas. Embora as crianças, muitas 

vezes, omitam partes do discurso, elas conseguem se comunicar. 
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Katherine Nelson (1973) realizou um estudo voltado para a extensão do 

vocabulário expressivo de crianças. Desde a publicação da sua monografia em 1973, pode-

se observar um pequeno crescimento de estudos sobre o desenvolvimento lexical inicial, 

acerca de diferentes métodos de investigação e evidenciando dados diversos de pesquisas. 

Para a obtenção dos resultados em estudo, Nelson solicitou a 18 mães que registrassem 

regularmente a fala espontânea de seus filhos. Analisando as anotações que as mães 

fizeram, a autora observou que na idade média de 15 meses as crianças adquiriam 10 

palavras, aos 20 meses adquiriam 50 palavras e que aos 24 meses o tamanho médio era de 

186 palavras. Para Benedict (1977), medir o vocabulário expressivo não é uma medida 

suficiente do vocabulário da criança. Uma alternativa seria investigar o vocabulário 

receptivo, ou seja, as palavras que as crianças compreendem. 

Em busca de conhecer com maior precisão o vocabulário da criança, Benedict 

(1977) solicitou a mães que fizessem um diário com todas as palavras que seus filhos 

conseguissem compreender e forneceu uma lista para que checassem as palavras que seus 

filhos compreendiam. Desta maneira, começou a perceber que enquanto uma criança 

produz dez palavras ela consegue entender, em média, 60 palavras, podendo variar de 30 a 

182 palavras, mostrando assim que o vocabulário receptivo se desenvolve antes do 

vocabulário expressivo. 

Bates (1993 apud Lima, 2007) assinala que a linguagem receptiva reportada nos 

diários de bebês aos 13 meses, apresentava-se correlacionada ao desempenho de outro teste 

de vocabulário receptivo o Peabody Picture Vocabulary Test aos 28 meses de idade. A 

autora pontua, ainda que, o diário de bebês apresenta uma alta consistência interna. 

Com a verificação citada, alguns psicólogos do desenvolvimento dos Estados 

Unidos e da Europa, uniram-se para desenvolver um instrumento de medida de 

compreensão da linguagem e foi criado o Inventário do Desenvolvimento Comunicativo - 

McArthur Communicative Development Inventories - CDI (Fenson, Dale, Reznick, Thal, 

Bates, Hartung, Pethick & Reilly, 1993). Segundo Bates (1993 apud Lima 2007) o 

instrumento CDI, avalia a linguagem por sub-escalas e os dados são transmitidos pelos pais 

através de uma lista de verificação das palavras. Pode ser aplicado em crianças entre 8 e 30 

meses de idade podendo avaliar a compreensão da linguagem de forma global. O interesse 

estava em avaliar a extensão do vocabulário, e também as categorias que compõem o 

vocabulário das crianças. Clark (1979 apud Lima 2007) analisou uma amostra de 40-50 
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palavras, de estudos de diários de bebês, e revelou que as primeiras 50 palavras 

apresentam-se em um pequeno número de categorias como: pessoa, comida, partes do 

corpo, vestuário, brinquedos, utensílios de casa e rotinas.  

Compreender as diferenças individuais na aquisição do vocabulário e a diferença na 

extensão do vocabulário expressivo e receptivo tem levado pesquisadores a expandir as 

verificações a distúrbios da comunicação. 

Estudos de testes de vocabulário sugerem que, aos 2 anos de idade, o vocabulário 

expressivo contenha pelo menos 50 palavras e combinações de duas ou três palavras. 

Metade das crianças com atraso específico de fala entre 24 e 30 meses tende a continuar 

severamente atrasada entre 3 e 4 anos de idade (Rescorla, 1989). Ter instrumentos válidos 

e normatizados para identificar atrasos de linguagem oral já a partir dos 2 anos de idade 

permite intervir precocemente para reverter o atraso, assim como prevenir dificuldades 

posteriores no período de alfabetização. 

Os atrasos no desenvolvimento linguístico são um problema frequente que merece 

atenção. No próximo capítulo será feita uma breve discussão a respeito dos instrumentos 

utilizados para avaliação do vocabulário.  
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3. O USO DO TESTE DE VOCABULÁRIO PEABODY EM 

PORTUGUÊS BRASILEIRO 

 

O presente estudo foi realizado utilizando o Peabody versão 4, mas antes de 

apresentá-lo, consideramos relevante fazer uma breve revisão de testes similares 

encontrados na literatura que objetivam avaliar o nível de vocabulário de crianças e 

adultos. Esses testes são em sua maioria, de origem norte-americana e são adaptados para 

outras línguas. 

O uso de testes de vocabulário é importante para o diagnóstico e intervenção 

precoce não somente no que diz respeito a impulsionar a criança para o progresso 

linguístico, mas também em termos de promover um progresso escolar. 

 

3.1. Alguns instrumentos de avaliação de vocabulário encontrados na literatura 

 

A escassez de instrumentos estandardizados para identificar precocemente o atraso 

de linguagem justifica a construção de novos instrumentos para esse diagnóstico. No 

decorrer deste capítulo apresentaremos alguns testes que avaliam o vocabulário receptivo e 

expressivo.  

O Inventário MacArthur-Bates (Fenson, Dale, Reznick, Thal, Bates, Hartung et 

al.,1993), avalia os diferentes níveis de desenvolvimento da linguagem e da comunicação 

em bebês. Existem duas formas, de acordo com as áreas a avaliar em cada um dos grupos 

etários: 8 aos 15 meses (avaliação de vocalizações, primeiras palavras e gestos) e 16 aos 30 

meses (avaliação de vocalizações, palavras e gramática). Esse teste desempenha um papel 

importante em termos de avaliação assim como instrumento precursor de programas de 

intervenção. Ao nível da avaliação, as suas características como instrumento de rastreio 

que permite detectar possíveis alterações ao nível do desenvolvimento linguístico e 

comunicativo. Como instrumento base para a construção de programas de intervenção, 

permite orientar os mesmos, uma vez que localiza as áreas fortes e fracas do processo de 

aquisição destas capacidades.  
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O Test of Preschool Early Literacy (TOPEL) (Lonigan, Torgesen, & Wagner, 

2007) é um teste de nível de alfabetização emergente. O teste mede conhecimento de 

consciência fonológica e definição do vocabulário, e estima habilidade geral de 

alfabetização emergente. O TOPEL tem se mostrado válido como uma medida de 

vocabulário pré-escolar. A amostra normativa consiste de 842 crianças em idade pré-

escolar (de 3 a 5 anos), residentes em 12 estados dos Estados Unidos. O teste é composto 

por: Conhecimento da Impressão, Consciência Fonológica e Definição de Vocabulário. 

O Expressive One-Word Picture Vocabulary Test (EOWPVT) e o Receptive One-

Word Picture Vocabulary Test (ROWPVT) são testes diferentes, que se completam. O 

EOWPVT (Martin & Brownell, 2011) é aplicado individualmente e avalia o vocabulário 

expressivo da língua inglesa da criança. No ROWPVT, a criança identifica uma das quatro 

ilustrações que retratam o significado de uma palavra de estímulo que é apresentada 

(vocabulário receptivo). Os dois testes são usados em conjunto para avaliar as habilidades 

linguísticas e foram padronizados em indivíduos que falam inglês, com idades de 2 a 80 

anos que residem nos Estados Unidos. 

Estes testes já existem na versão Espanhol-Bilíngue, que é destinada para uso na 

população bilíngue de indivíduos que falam Espanhol e Inglês com diferentes níveis de 

proficiência. Os testes edição espanhola-bilíngue (SBE) são normatizados, permitindo uma 

avaliação abrangente de habilidades de nomeação de uma pessoa. 

O Montgomery Assessment of Vocabulary Acquisition - MAVA (Montgomery, 

2008) é utilizado para avaliar o vocabulário expressivo e receptivo de crianças de 3 anos a 

12 anos e 11 meses. O teste é apresentado em forma impressa e como aplicativo para 

tablet. O estudo de normatização do teste receptivo incluiu 1.373 crianças. Cada página do 

caderno de teste apresenta 4 figuras e a tarefa do examinando é a de apontar para a figura 

que representa o nome falado pelo examinador. O estudo de normatização do teste 

expressivo incluiu 1.248 crianças. Na aplicação, cada página do caderno de teste apresenta 

1 figura e a tarefa do examinando é de nomear em voz alta a figura que é apresentada pelo 

examinador.  

O Renfrew Word Finding Vocabulary Test (Renfrew, 1998) avalia o vocabulário 

expressivo das crianças de 3 a 9 anos. A maior parte dos objetos ilustrados não têm nomes 

alternativos, de modo que as respostas das crianças podem ser rapidamente medidas. O 
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teste contém 50 figuras desenhadas com traço preto em fundo branco. A tarefa da criança é 

nomear a imagem apresentada pelo aplicador. O resultado é a soma de 1 ponto para cada 

acerto.  

O Teste de Linguagem Infantil ABFW (Andrade, Befi-Lopes, Fernandes & 

Wertzner, 2004), engloba as áreas de fluência, vocabulário expressivo, pragmática e 

fonologia. O teste foi elaborado para o uso de fonoaudiólogos e tem como objetivo 

verificar a competência lexical, em crianças na faixa etária de 4 a 6 anos. O teste se propõe 

a conduzir na direção de uma conduta diagnóstica e avaliativa com base em princípios 

científicos e parâmetros quantitativos. 

O Teste de Linguagem Infantil ABFW é composto por 118 figuras, englobando 

nove campos conceituais: vestuário (10 palavras), animais (15 palavras), alimentos (15 

palavras), meios de transporte (11 palavras), móveis e utensílios (24 palavras), profissões 

(10 palavras), locais (12 palavras), formas e cores (10 palavras) e brinquedos e 

instrumentos musicais (11 palavras). Na administração desse teste, o examinador apresenta 

uma figura e pergunta à criança: O que é isso? Para todos os objetos; que cor é esta? Para 

as cores; Que forma é esta? Para as formas e Quem é ele/ela? Para as profissões. O 

examinador deverá aguardar 10 segundos para que a criança responda, caso contrário deve 

passar adiante. 

A Avaliação do Desenvolvimento da Linguagem – ADL, de Menezes (2004 apud 

Paura, 2009), avalia a aquisição e o desenvolvimento da estrutura da linguagem receptiva e 

expressiva em crianças de um ano a seis anos e onze meses. Segundo a autora, a 

construção da ADL foi fundamentada no modelo de desenvolvimento da linguagem 

proposto por Bloom e Lahey (1978 apud Paura, 2009), que descreveu a linguagem da 

criança por meio da integração de três componentes fundamentais: conteúdo, estrutura e 

uso. 

O Expressive Vocabulary Test – EVT (Williams, 1997), fornece uma medida de 

vocabulário expressivo e de habilidades de recuperação de palavras para as idades de 2 

anos e 6 meses a 90 anos ou mais. No nível inicial do EVT, são apresentadas aos 

examinandos imagens coloridas individuais, para que eles as identifiquem. No nível 

avançado, os examinandos são instruídos a fornecer sinônimos de uma só palavra de 

imagens marcadas.  
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A Language Development Survey - LDS (Rescorla, 1989), utiliza relatórios de 

combinações de vocabulário e palavra dos pais para identificar atrasos de linguagem em 

crianças com idades entre 18-35 meses. Ele pode ser concluído de forma independente por 

um dos pais em cerca de 10 minutos e requer apenas habilidades de leitura de quinta série. 

O LDS inclui 310 palavras dispostas em 14 categorias semânticas (por exemplo, 

alimentos, animais, pessoas, veículos). Os pais são convidados a marcar na lista cada 

palavra que a criança usa espontaneamente e indicar se seu filho usa combinações de 

palavras. Se assim for, eles são convidados a escrever cinco frases ou sentenças mais 

longas e melhores de seus filhos. As palavras LDS foram escolhidas com base em estudos 

de desenvolvimento de vocabulário diário precoce. O LDS passou por muitas revisões, 

com variações de 240 a 353 palavras. A versão atual consiste de 310 palavras, tem sido 

usada por mais de uma década, e contém muitas palavras de alta frequência (por exemplo, 

"pai"), bem como palavras menos comuns (por exemplo, "amarelo").  

O LDS foi adaptado por Capovilla e Capovilla, em 1997, tornando-se o LAVE – 

Lista de Avaliação do Vocabulário Expressivo. Esse teste segue os mesmos padrões do 

LDS. 

 

3.2. O teste de vocabulário Peabody 

 

O teste de vocabulário por imagens Peabody (Dunn & Dunn, 2007) é um dos 

instrumentos mais citados e empregados pela literatura internacional e nacional, para 

avaliação do vocabulário receptivo.  

A versão original do Peabody Picture Vocabulary Test - PPVT (Dunn & Dunn, 

1981), é o teste de vocabulário receptivo mais amplamente utilizado e normatizado, sendo 

alvo de vários artigos de pesquisa desde a década de 70. Desde a sua versão original em 

inglês, o teste tem sido revisado. O teste está fortemente consolidado e em geral, é aceito 

para fins educativos, clínicos e investigativos, não só nos Estados Unidos como em outros 

países em que há o predomínio da língua inglesa. 

O Teste de Vocabulário por Imagens Peabody (PPVT) (Dunn & Dunn, 

2007) avalia as habilidades de compreensão de vocabulário. O teste possui 4 versões em 
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inglês e a mais recente de 2007 possui 228 palavras, divididas em páginas com 4 quadros 

coloridos. Em cada página uma palavra é ilustrada representando o significado 

pronunciado pelo examinador misturada a 3 outras imagens diferentes. As 228 palavras 

são agrupadas em 19 conjuntos com 12 páginas cada. Cada conjunto está disposto de 

modo a aumentar a dificuldade, dessa maneira o examinador poderá facilmente designar 

grupos apropriados de acordo com o nível de vocabulário do examinado. A aplicação do 

teste é individual e o tempo pode variar de 10 a 15 minutos. 

O teste contém ilustrações das palavras e assim facilita a aplicação em crianças 

mais jovens, sendo portanto de fácil administração. É extremamente útil para avaliar 

crianças na Educação Infantil. A construção do vocabulário é um indicador importante 

para o desenvolvimento da linguagem, cognição da criança, e a leitura como preparação 

para o futuro escolar. 

 Aplica-se o teste a partir dos 2 anos e 6 meses até 90 anos de idade ou mais. 

Devido à sua facilidade da aplicação, o teste pode ser utilizado para identificar alterações 

de linguagem em todas as idades, podendo auxiliar a determinar o grau de afasia em 

adultos e, em casos geriátricos específicos, a extensão da deterioração do vocabulário. Sem 

necessidade de ler ou escrever, o teste também é útil para determinar o vocabulário de 

pessoas que não leem ou possuem dificuldade de leitura. Para aqueles com alterações de 

linguagem consideráveis, o teste consegue medir o potencial linguístico devido a seu 

formato puramente receptivo. 

O teste pode também ser utilizado com sucesso em pessoas com autismo ou demais 

deficiências, ou com sintomas de psicose, já que não é necessário que o examinador fale ou 

interaja verbalmente com o examinado. Indivíduos com paralisia cerebral severa, ou com 

outras deficiências físicas, podem ser seguramente testados, pois não é necessária uma 

resposta oral ou uma resposta física (apontando), uma vez que o examinador pode apontar 

para uma das quatro opções e solicitar que o examinado responda ou sinalize, “sim”, ou 

“não”. 

Uma vez que o teste é individual, pessoas que têm um baixo desempenho em testes 

em grupo, normalmente revelam um maior potencial quando da aplicação do Peabody. As 

ilustrações coloridas possuem um contorno preto bem marcado, que pode ser percebido 
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pela maioria dos indivíduos com dificuldade visual moderada, incluindo aqueles com 

daltonismo e problemas de visão em geral, conforme Imagem 1. 

 

 

Imagem 1 - Página de treino Peabody (rir, dormir, abraçar e andar) Fonte: 

Manual Peabody Picture Vocabulary Test de Dunn L. M. e Dunn L.M., 2007,  fourth 

edition. Pearson,  p. B 

 

 

Segundo o manual (Dunn & Dunn, 2007), o teste foi desenvolvido ao longo de um 

período de cinco anos. O teste Peabody (versão 4) foi padronizado em uma amostra de 

indivíduos com idades entre 2 anos e 6 meses a 90 anos. Mais de 5.500 pessoas foram 

testadas e os dados de aproximadamente 3500 indivíduos foram utilizados para as 

pontuações normativas. A amostra corresponde ao Censo dos EUA para: sexo, raça, etnia, 

região, status socioeconômico e geográfico, diagnóstico clínico ou educação especial. 
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O Peabody tem uma amplitude de utilização bastante significativa: a sua utilização 

junto de crianças destina-se, especificamente, à avaliação do vocabulário receptivo, no 

sentido de averiguar o grau de desenvolvimento linguístico e cognitivo enquanto nos 

adultos e idosos, o Peabody é frequentemente utilizado na detecção de disfunções 

cognitivas, permitindo determinar o grau de certas afasias, bem como o grau de 

deterioração da função linguística. 

O Test de Vocabulario en Imágenes Peabody – TVIP (Dunn, Padilla, Lugo & 

Dunn, 1986), é a versão hispanoamericana, traduzida e adaptada do Peabody (PPVT). Ao 

fazer a adaptação para a língua espanhola os itens foram traduzidos de forma a 

corresponder ao mesmo grau de dificuldade. De acordo com os autores da versão 

hispânica, a tradução dos itens em espanhol é simplesmente tradução das palavras-estímulo 

da versão original em inglês. 

É possível identificar dificuldades na linguagem assim como avaliar a aptidão 

verbal e o vocabulário. Esse teste é composto por 192 páginas, cada uma com quatro 

desenhos que envolvem uma ampla variedade de categorias como: pessoas, ações, 

qualidades, partes do corpo, tempo, natureza, lugares, objetivos, animais, ferramentas e 

instrumentos e termos matemáticos. O examinando deve selecionar a imagem que melhor 

representa o significado da palavra apresentada verbalmente pelo examinador. 

O teste Peabody hispânico foi traduzido para o português brasileiro, adaptado e 

validado para crianças da região Nordeste do Brasil por Lima (2007). A amostra desse 

estudo foi constituída por 203 crianças provenientes da Região Metropolitana do Recife, 

contatadas através de Clínica Escola, escola particular, escola pública, creche municipal, e 

comunidades de baixa renda com faixa etária entre 5 e 7 anos.  

Das 125 palavras que compõem a tradução e a adaptação da versão hispano 

americana, foram mantidos todos os itens. A tradução para o português brasileiro foi 

realizada com a colaboração de um professor de língua espanhola da Universidade Federal 

de Pernambuco. Nessa tradução, foram preservadas as mesmas figuras que compõem a 

versão hispano-americana. Desta maneira, o teste consiste em cinco páginas de prática 

exemplificativa inicial, seguidas de 125 páginas de teste, supostamente organizadas 

segundo uma ordem crescente de dificuldade dos itens. As páginas são compostas por 

quatro desenhos de linha preta em fundo branco. 
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A versão hispano-americana foi traduzida também por Capovilla e Prudencio 

(2006) que nomearam a tradução como Teste de Vocabulário por Figuras USP – TVFUSP. 

O teste foi validado e normatizado por Capovilla e Thomazette (2009) para crianças do 2º 

ao 5º ano do Ensino Fundamental. O estudo de normatização foi conduzido com 629 

crianças do 2º. ao 4º.ano. Os alunos eram de famílias de baixo nível socioeconômico. O 

teste é de múltipla escolha por figuras, é formado por cinco itens de treino e 139 de teste, 

sendo cada qual com quatro alternativas compostas por uma figura para avaliar o 

vocabulário receptivo em crianças em idade escolar.  

Mais tarde Capovilla, Negrão e Damazio, (2011), a partir da versão TVUSP 

criaram um novo teste, o Teste de Vocabulário Auditivo USP, que se apresenta em duas 

formas originais: as Formas A e B. Essas formas foram desenvolvidas, validadas pelos 

autores para crianças de 3 a 6 anos de idade. As duas formas são compostas de 22 páginas. 

A página 1 contém 2 itens, e as demais páginas contêm 5 itens. Cada item é composto de 

uma sequência de 5 figuras, sendo apenas uma a correta. A tarefa da criança consiste em 

apontar para a figura correspondente à palavra falada pelo avaliador. 

 

3.3. Pesquisas que utilizaram o teste Peabody no Brasil 

 

Como parte da presente da pesquisa foi feita uma busca em fontes brasileiras com o 

objetivo de identificar pesquisas que utilizaram o Peabody no Brasil. Verificou-se que a 

grande maioria das pesquisas utilizou a versão do Peabody em espanhol ou realizou a 

tradução dessa versão para o português. 

O estudo de Araújo, Marteleto e Ferreira (2010), objetivou avaliar o desempenho de 

crianças com desenvolvimento típico quanto ao vocabulário receptivo. Foi utilizada na 

pesquisa a tradução da versão hispânica do Peabody para o português brasileiro. 

Participaram 159 alunos de uma escola de Educação Infantil do Município de São Paulo. 

Nas conclusões, houve um desempenho inferior ao esperado para a idade em 61% das 

crianças. Neste estudo, os alunos de 4 anos saíram-se melhor do que os de 6 anos. O fato 

do desempenho das crianças mais novas terem sido melhor do que as mais velhas pode ser 

um indicador de que quantidade não significa qualidade. Concluindo que para que haja 

uma boa comunicação entre as pessoas, não basta ter mais palavras, mas que o vocabulário 
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acompanhe, de forma harmônica, as exigências da cultura em que a pessoa está inserida. 

Concluiu-se também que, o sexo da criança não interferiu no desempenho do teste. Afirma 

que é importante, já na educação infantil, um trabalho mais intensificado com vocabulário 

para as crianças desenvolverem seu potencial comunicativo. 

Ferreira e Lamônica (2012) verificaram o desempenho do vocabulário receptivo e 

expressivo, de crianças com Síndrome de Down e compararam com o desempenho de 

crianças com desenvolvimento típico pareadas por sexo e idade mental. Participaram do 

estudo 40 crianças, de ambos os sexos, com idade cronológica variando entre 36 e 71 

meses. A avaliação foi composta pela aplicação da tradução para o português da versão 

hispânica do Teste de Vocabulário por Imagens Peabody, que avalia vocabulário receptivo, 

e do Teste de Linguagem Infantil ABFW – Vocabulário Parte B, que avalia vocabulário 

expressivo. Os participantes com síndrome de Down apresentaram desempenho inferior ao 

grupo de crianças com desenvolvimento típico no Peabody e na designação verbal usual do 

ABFW, com diferenças estatisticamente significantes. Verificou-se correlação entre o 

desempenho no vocabulário receptivo e expressivo de ambos os grupos. Verificou-se 

também que o desempenho lexical, receptivo e expressivo, das crianças com síndrome de 

Down é inferior ao de crianças com desenvolvimento típico, mesmo quando pareadas pela 

idade mental. 

O artigo de Ferracini, Capovilla, Dias e Capovilla (2006) buscou contribuir para 

disponibilizar instrumentos para avaliação de linguagem oral em crianças da educação 

infantil, analisando suas características psicométricas de validade e precisão. Participaram 

do estudo 122 crianças, de 3 a 5 anos de idade. O vocabulário receptivo foi avaliado via 

tradução para o português brasileiro da versão hispânica do Teste de Vocabulário por 

Imagens Peabody, e o vocabulário expressivo, via Lista de Avaliação de Vocabulário 

Expressivo de Rescorla (Lave), cujas pontuações foram analisadas como função da idade. 

Os resultados sugerem que o Peabody é adequado para avaliar o vocabulário receptivo na 

faixa etária dos 3 aos 5 anos, e que a Lave parece mais adequada para faixa etária inferior. 

Paiva (2012) em seu estudo teve o objetivo de analisar e caracterizar o vocabulário 

receptivo e expressivo, bem como compará-los, em dois diferentes grupos. Participaram 10 

indivíduos com diagnóstico de paralisia cerebral diplégica – grupo experimental, entre 44 e 

83 meses, e 10 com desenvolvimento típico – grupo controle, pareadas quanto ao sexo, 

idade mental e tipo de escola (pública ou privada). As avaliações incluíram: Anamnese, 
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Inventário do Desenvolvimento de Habilidades Comunicativas MacArthur - Primeiras 

palavras e gestos, Observação do Comportamento Comunicativo (OCC), Teste de 

Vocabulário por Imagens Peabody (tradução para o português brasileiro da versão 

hispânica), Teste de Linguagem Infantil ABFW- Parte de vocabulário, Teste de Screening 

de Desenvolvimento de Denver II e avaliação do Quociente Intelectual (QI) por meio do 

Stanford-Binet. A análise dos dados ocorreu por meio de estatística descritiva (média, 

mediana, desvio padrão, valor mínimo e valor máximo) e tratamento estatístico inferencial 

(Teste “t” de Student, Teste de Mann-Whitney, Teste “t” Pareado, Correlação de Spearman 

e Correlação de Pearson). Os resultados mostraram que não houve diferença 

estatisticamente significante na comparação entre os grupos na OCC, MacArthur e 

Peabody. No Denver II, com exceção da habilidade motora grossa, também não foram 

observadas diferenças nas habilidades pessoal-social, motora fino-adaptativa e linguagem. 

Houve correlação significante, na comparação intergrupo, entre MacArthur e ABFW, 

Denver - linguagem e MacAthur e entre Peabody e idade mental, mas isto não foi 

observado entre MacArthur - compreensão e Peabody e entre ABFW e Peabody. Na 

comparação entre os diferentes procedimentos, também não foram encontradas correlações 

estatisticamente significantes. Desta forma, os resultados apontaram que o vocabulário 

receptivo e expressivo não difere entre os grupos deste estudo, bem como, que os 

indivíduos com paralisia cerebral diplégica, não apresentaram vocabulário receptivo aquém 

do expressivo.   

Após o levantamento bibliográfico realizado para este estudo, constatamos que 

estudos sobre o vocabulário receptivo de crianças brasileiras pré-escolares ainda são 

escassos em português do Brasil. Da mesma forma, o teste Peabody mostrou-se um 

instrumento muito utilizado internacionalmente, mas que ainda não está adaptado e 

padronizado para a população brasileira em sua versão mais atualizada. 
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4. OBJETIVO 

 

A ausência de pesquisas referentes à extensão do vocabulário receptivo de crianças 

na literatura brasileira contribuiu para a realização desta pesquisa, uma vez que na 

literatura de outros países já existem estudos referentes a esta extensão. Sendo essa uma 

questão de grande relevância para a educação brasileira monitorar a quantidade de 

vocabulário receptivo, o presente estudo teve como objetivo: Determinar a extensão do 

vocabulário receptivo de um grupo de crianças brasileiras de 2 a 6 anos. Para isso o 

instrumento escolhido foi o Teste de Vocabulário por Imagens Peabody versão 4, em 

língua inglesa. Fez-se necessário, em uma 1ª etapa, traduzir e adaptar o referido 

instrumento, conforme relatado mais adiante. 

Nesse sentido procuramos dar resposta às seguintes questões de investigação:  

a) A extensão do vocabulário receptivo de um grupo de crianças brasileiras de 2 a 6 

anos aumenta em função da idade e esse aumento é contínuo? 

b) Existe diferença no desenvolvimento do vocabulário receptivo em função do sexo 

das crianças? 

c) Quando se compara o desempenho no Peabody das crianças brasileiras de 2 a 6 

anos que participaram deste estudo, com o desempenho das crianças da amostra da 

padronização norte americana, o que se observa?  
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5. MÉTODO 

 

Previamente à coleta de dados, foi enviado o termo de consentimento livre e 

esclarecido (TCLE) junto com uma carta explicando os objetivos da pesquisa para os 

representantes da escola e para os pais dos alunos participantes.  

Essa pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética da PUC-SP.  

 

5.1. Local e Participantes 

 

A pesquisa foi realizada em uma escola da rede particular de ensino, localizada na 

zona norte da cidade de São Paulo. A escola atende crianças da educação infantil até o 

ensino fundamental II, provenientes de famílias de nível socioeconômico alto. Essa escola 

foi escolhida pela facilidade de acesso da pesquisadora.  

Atualmente estão matriculadas na Educação Infantil 300 crianças, divididas entre 

os períodos matutino e vespertino. A educação Infantil possui alunos de 2 anos a 6 anos de 

idade.  

Participaram do estudo 100 crianças com desenvolvimento típico, ou seja, sem 

queixa de distúrbios de linguagem e/ou aprendizagem. Na amostra equilibramos a 

quantidade de meninas e meninos, sendo 50 de cada da mesma escola. Os participantes 

foram divididos em 5 grupos conforme a faixa etária à qual pertencem (Tabela 1). 

Tabela 1 - Distribuição por Sexo e Idade 

  Feminino Masculino Total 

  N N N 

2 anos  7 

12 

11 

10 

7 

12 

11 

10 

14 

24 

22 

20 

20 

3 anos 

4 anos 

5 anos 

6 anos 10 10 

Total 50 50 100 
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5.2. Instrumento e procedimento de coleta de dados 

 

O Peabody é um teste de ampla aceitação e utilização internacional e para a 

utilização deste teste no Brasil, surgiu à necessidade de traduzir e adaptar as palavras 

originalmente em inglês, para o português do Brasil (apêndice I). Após a realização da 

primeira tradução, os itens traduzidos foram discutidos com dois juízes que tinham 

experiência em avaliação psicológica e que são fluentes em inglês e as dúvidas foram 

discutidas até que houvesse consenso sobre a melhor tradução para cada item. Ademais, foi 

realizada análise comparativa com a tradução criada para a versão 3 do teste Peabody, pelo 

Laboratório do Desenvolvimento Cognitivo e da Linguagem/UFMG e gentilmente cedida 

pela Profa. Dra. Cláudia Cardoso Martins. Buscou-se nessa análise comparativa obter uma 

equivalência entre os termos semelhantes das versões 3 e 4 do Peabody. 

Antes da coleta de dados da pesquisa, foi realizado um estudo preliminar com 30 

crianças, divididas em 6 crianças de 2 anos, 7 crianças de 3 anos, 6 crianças de 4 anos, 7 

crianças de 5 anos e 4 crianças de 6 anos, todas da mesma escola em que posteriormente 

foi realizada a coleta dos dados. Neste estudo o conjunto mínimo utilizado foi o indicado 

para 2 anos e o conjunto máximo aplicado foi o indicado para 17 e 18 anos. Durante a 

aplicação do teste, foi identificada dificuldade com a palavra que melhor expressava a 

imagem da página 122 e a palavra foi substituída de “doce de confeitaria” para 

“confeitado”. 

Para anotação das respostas das crianças, foi utilizado o formulário de registro 

conforme Apêndice II. 

O teste é de aplicação simples, o examinador pronunciava uma palavra de estímulo 

e o participante apenas precisava apontar para a figura que correspondesse à palavra que 

ouviu. O Peabody possui 228 páginas, sendo cada página com 4 quadros com ilustrações 

coloridas e contorno preto bem marcado que ilustram o significado da palavra pronunciada 

pelo examinador conforme Imagem 2. As 228 páginas são agrupadas em 19 conjuntos com 

12 páginas. O nível de dificuldade é progressivo por conjunto.  
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Imagem 2 - Página 1 do Peabody (bola) Fonte: Manual Peabody Picture 

Vocabulary Test de Dunn L. M. e Dunn L.M., 2007,  fourth edition. Pearson,  p. 1. 

 

Pode-se aplicar o teste a partir dos 2 anos e 6 meses até 90 anos de idade ou mais. 

Devido a sua proposta de dificuldade progressiva, o teste pode ser utilizado para identificar 

alterações de linguagem em todas as idades. Pode auxiliar a determinar o grau de afasia em 

adultos e, em casos geriátricos específicos, a extensão da deterioração do vocabulário.  

Sem necessidade de ler ou escrever, o teste é útil para determinar vocabulário entre 

pessoas que não leem ou possuem dificuldade de leitura. Para aqueles com alterações de 

linguagem consideráveis, o teste consegue medir o potencial linguístico devido a seu 

formato puramente receptivo. 

O teste foi aplicado em local silencioso, privado, longe de distrações. Duas cadeiras 

de tamanho apropriado estavam juntas a uma mesa, para serem usadas pelo pesquisador e 

pela criança.  

Antes da aplicação do teste, foi necessário preencher os dados pessoais da criança 

na página inicial do formulário de registro (Apêndice II). Foi importante calcular a idade 
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cronológica da criança para determinar corretamente a página de treino e o conjunto inicial 

do teste. Para calcular a idade cronológica, foi subtraída a data de nascimento do indivíduo 

da data de aplicação do teste, iniciando com o dia, depois o mês e por fim o ano.  

Após registrar os dados da criança e realizar o cálculo da idade cronológica, 

iniciou-se com a aplicação da página de treino. Geralmente se utiliza a página de treino A 

(Imagem 3) com crianças com menos de 4 anos, e a página B com crianças acima dessa 

idade, então foi usada a página de treino A. 

 

 

 

 

 

Imagem 3 - Página de treino A (cachorro, cadeira, menino e bicicleta) Fonte: 

Manual Peabody Picture Vocabulary Test de Dunn L. M. e Dunn L.M., 2007,  fourth 

edition. Pearson,  p. A. 
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Na aplicação da página de treino, se a criança respondesse corretamente 2 das 

quatro imagens, já se prosseguia para o conjunto correspondente à sua idade e iniciava o 

teste. Se a criança não respondesse corretamente ao menos 2 itens da página de treino, 

iniciava-se o teste no conjunto 1, independentemente da idade, mas nesta pesquisa todos os 

indivíduos responderam corretamente a página de treino.  

O método para apresentar cada página do teste foi direto: O pesquisador dizia a 

palavra e pedia à criança para apontar a imagem que representasse o significado da palavra 

ou também poderia dizer o número que representava a imagem, pois cada figura tem um 

número conforme os círculos vermelhos mostram na Imagem 3. 

 

 

 

Imagem 4 - Números das figuras (apito) Fonte: Manual Peabody Picture 

Vocabulary Test de Dunn L. M. e Dunn L.M., 2007,  fourth edition. Pearson,  p. 26. 

  

Algumas crianças, principalmente as mais novas, responderam mais facilmente 

apontando para a figura do que informando o número da imagem. Utilizou-se palavras de 

estímulo como as citadas abaixo: 
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• Coloque seu dedo sobre a palavra; 

• Mostre me; 

• Aonde está. 

• Qual o número? 

Durante a aplicação, tal como as orientações do teste, o pesquisador repetia a 

pronúncia das palavras quando a criança solicitava, ou quando a repetição parecia 

necessária. 

Caso a criança respondesse uma palavra e espontaneamente trocasse a resposta, era 

registrada a resposta final, mesmo que a alteração fosse da correta para a incorreta.  

Para melhor compreensão do Peabody, transcrevemos abaixo as orientações que 

nos parecem mais importantes na sua aplicação, e que foram seguidas na presente 

pesquisa: 

Na aplicação do Peabody é regra que sejam aplicadas todas as 12 páginas de cada 

conjunto seguindo a ordem das páginas, ou seja, do primeiro ao último. 

Para a aplicação do teste deve-se começar no conjunto correspondente a idade do 

individuo. Os conjuntos de início da aplicação do teste foram estabelecidos para que 85% 

dos indivíduos na faixa etária designada acertem no mínimo 11 das 12 páginas 

apresentadas por conjunto.  

Quando o examinador inicia com um conjunto muito fácil, pode tornar-se tedioso e 

o indivíduo perder o interesse. Reciprocamente quando o indivíduo tem uma capacidade 

menor e o examinador inicia com um conjunto que pode ser difícil, pode desencorajar o 

indivíduo e ainda prejudicar na composição das notas. Quando em dúvida de qual 

conjunto iniciar, é sempre recomendado iniciar com um mais fácil a um conjunto mais 

difícil. 

O conjunto de início para um indivíduo é aquele que contenha um ou nenhum erro. 

Entretanto se o indivíduo cometer mais de um erro no primeiro conjunto administrado, o 

próximo conjunto a ser aplicado deverá ser o conjunto anterior. Aplique o conjunto 

completo com as 12 páginas, se o indivíduo novamente cometer mais de um erro, aplique o 
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anterior a esse, continue dessa maneira até que o individuo erre apenas 1 ou nenhuma 

palavra do conjunto.  

Após estabelecer o conjunto mínimo, prossiga com o teste até estabelecer o 

conjunto máximo. Deve-se encerrar a aplicação do teste quando o indivíduo cometer 8 ou 

mais erros. Este conjunto será seu máximo. Na aplicação do Peabody nesta pesquisa o 

conjunto máximo foi de 156 com acerto máximo de 133 pontos. 

As páginas do teste são numeradas com início no 1 e finalizando no 228. Para 

chegar ao resultado bruto da aplicação de cada individuo deve-se subtrair o número da 

última página do conjunto máximo (conjunto no qual o indivíduo obteve 8 ou mais erros), 

com o número total de erros cometidos no teste.  

Um exemplo de cálculo de acertos: o conjunto de início do João é o 5, o conjunto 

máximo o 9, e o total de erros em seu teste foi 17. No teste, a última página do conjunto 9 

é 108. Assim o resultado bruto do João é 91. 

Esse instrumento permite uma avaliação objetiva, rápida e precisa do vocabulário 

receptivo auditivo em uma ampla variedade de áreas, incluindo pessoas, ações, qualidades, 

partes do corpo, tempo, natureza, lugares, objetos, animais, termos matemáticos, 

ferramentas e instrumentos.  

 

5.3. Procedimentos de análise 

 

Adotaremos os mesmos procedimentos descritos no manual original, que consiste 

em atribuir com 1 ponto às respostas corretas e atribuir 0 para as respostas incorretas 

(Apêndice II). Depois os pontos serão somados em um escore bruto de acertos. Em 

seguida, será estimada a média e o desvio-padrão para cada faixa etária e sexo 

separadamente. Depois se conduzirá uma análise de variância (ANOVA) com fins de 

determinar a influência de sexo e idade sobre o desempenho no teste Peabody. 

A aplicação do teste foi realizada individualmente em uma sala de aula disponível. 

Todas as avaliações foram conduzidas pelo pesquisador. Nessa avaliação, o pesquisador 

cuidou para manter constantes, durante as instruções, a intensidade, o timbre, o sotaque e a 

entonação da voz. 
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6. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Esse item tem por objetivo detalhar e organizar os dados coletados no transcorrer 

da pesquisa e apresentar as considerações levantadas após a análise dos resultados. A fim 

de responder ao objetivo proposto, separam-se os resultados em gráficos e tabelas. Na 

primeira parte, temos os resultados da aplicação do Peabody de acordo com os objetivos da 

pesquisa e, posteriormente os resultados comparados com a amostra de padronização 

americana. 

As crianças participantes da pesquisa mostraram-se animadas durante o teste e 

relataram parecer um jogo em que se passava de fase. Durante a aplicação, todos estavam a 

vontade e as crianças de até 4 anos responderam o teste apontando para as imagens, já as 

de 5 e 6 anos em sua maioria optaram por dizer o número que representava a imagem.  

 

6.1. Características dos participantes e análise por faixa etária  

 

Neste estudo objetivamos dar os primeiros passos, dentro de um projeto maior de 

determinar o nível de vocabulário receptivo de crianças brasileiras e para isso analisamos 

as respostas pelas variáveis idade e sexo das crianças. Essas variáveis nos possibilitaram 

obter uma compreensão melhor da extensão do vocabulário receptivo dessas crianças.  

A idade mínima dos participantes da pesquisa foi de 2 anos e seis meses e a 

máxima foi de 6 anos e 11 meses, sendo 50 meninos e 50 meninas. Observando a Tabela 2, 

podemos observar à mínima e a máxima de acertos por faixa etária estudada.  

Tabela 2- Minimum e Maximum de acertos por faixa etária 

 N Minimum Maximum 

2 anos 14 24,00 59,00 

3 anos  24 44,00 92,00 

4 anos  22 67,00 105,00 

5 anos  20 92,00 127,00 

6 anos 20 82,00 133,00 

Total 100 24,00 133,00 
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Verificamos que o número mínimo de acertos é progressivo como esperado, 

mostrando uma pequena diferença entre nas crianças de 5 anos que tiveram um mínimo 

melhor do que as de 6 anos. Porém os máximos de acertos foram aumentando conforme o 

que era esperado pela idade. 

Na Tabela 3 podemos verificar as médias e desvios padrão dos grupos de crianças 

divididos por idade. As crianças de 2 anos tiveram média de acerto de 37,86%, as de 3 

anos 67,08%, as de 4 anos 92,68%, enquanto as crianças de 5 e 6 anos tiverem uma média 

muito próxima, sendo de 110,10 para as de 5 anos e 110,70 para as de 6 anos. 

 

Tabela 3 - Médias e Desvios-Padrão no Peabody por Sexo e Idade 

  Feminino Masculino Total 

  N M DP N M DP N M DP 

2 anos e 
meio 7 38,14 12,28 7 37,57 8,46 14 37,86 10,14 

3 anos 12 67,00 15,26 12 67,17 11,37 24 67,08 13,16 

4 anos 11 94,00 9,86 11 91,36 10,65 22 92,68 10,11 

5 anos 10 110,40 10,76 10 109,80 11,89 20 110,10 11,04 

6 anos 10 111,40 9,52 10 110,00 16,90 20 110,70 13,37 

 

Para verificar se havia diferença estatisticamente significante em função da idade, 

foi realizada uma análise de variância (ANOVA). Para tanto foram comparadas as médias, 

considerando a idade como variável independente sobre o desempenho no Peabody.  

O resultado da ANOVA revelou que existe diferença significante no desempenho 

no Peabody em função da idade (F = 118,669, p < 0,001). Esse resultado indica que as 

crianças tiveram uma extensão maior de vocabulário receptivo com o aumento da idade.  

Após o resultado da ANOVA, foi realizado o teste post hoc de Tukey para testar se 

a evolução do vocabulário receptivo foi em todas as faixas etárias. O teste de Tukey 

revelou que a extensão do vocabulário não foi significativamente diferente em todas as 

idades: o aumento foi significante até os 5 anos, porém a diferença entre o desempenho de 

crianças de 5 e 6 anos não foi estatisticamente significante, como se pode observar na 

Figura 1.  
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Figura 1 - Evolução do Vocabulário Receptivo em função da idade 

 

 

Observando a Figura 1, pode-se verificar que as crianças tiveram um desempenho 

crescente até os 5 anos, quando atingiram uma média muito semelhante à média das 

crianças de 6 anos. 

 

6.2. Uma outra questão de interesse foi verificar se existiam diferenças no nível de 

vocabulário receptivo em função do sexo. 

 

Na Tabela 3 estão apresentadas as médias e desvios-padrão obtidas pelas 100 

crianças participantes da pesquisa, de diferentes faixas etárias e separadas por sexo.  

 

 

 

 



60 
 

 

Pode-se observar que de modo geral as médias foram muito semelhantes, 

independentemente do sexo.  

Um teste T para amostras independentes foi realizado e constatou que as diferenças 

observadas não são estatisticamente significantes em função do sexo para nenhuma faixa 

etária. Como se pode ver na Tabela 4, as diferenças médias foram sempre maiores do que a 

probabilidade de erro aceita, de p<0,05. Esses dados revelaram que não houve efeito 

significativo, sugerindo que o sexo das crianças não foi uma variável que influenciou no 

desempenho no Peabody nos grupos de crianças participantes deste estudo.  

  

Tabela 4 - Teste T comparando as médias do Peabody em função do sexo 

 
T GL 

Sig. 
(bicaudal) 

Diferença 
Média 

2 anos e 
meio 0,101 12 0,921 0,57 

3 anos -0,03 22 0,976 -0,17 

4 anos 0,602 20 0,554 2,64 

5 anos 0,118 18 0,907 0,60 

6 anos 0,228 18 0,822 1,40 

 

 

Uma ANOVA bifatorial foi realizada para testar se existiam diferenças no Peabody 

em função da idade e sexo ao mesmo tempo. O resultado desta ANOVA indicou a não 

existência de interação entre as variáveis sexo e idade no desempenho do Peabody (F = 

0,043, p = 0,996). Pode-se então concluir que, neste estudo, a variável sexo não influenciou 

significativamente a extensão do vocabulário nas crianças participantes: apenas a idade 

apareceu como sendo um fator importante explicativo das diferenças encontradas.  
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6.3. Comparação do desempenho no Peabody na amostra deste estudo com a amostra de 

padronização americana  

 

Com o objetivo de analisar estatisticamente as diferenças entre este estudo e a 

amostra padronizada americana, assim como verificar se os resultados são significantes, 

recorremos a um novo agrupamento dos grupos de crianças, no que diz respeito à idade. 

Neste item mostraremos os resultados encontrados na aplicação do Peabody nas crianças 

brasileiras, separando as idades com intervalos de 6 em 6 meses. Posteriormente faremos 

uma comparação com a amostra de padronização americana.  

Na Figura 2 podemos observar os resultados das crianças de nossa amostra 

agrupados por intervalos de idade de 6 meses. 

 

 

Figura 2 - Evolução do Vocabulário Receptivo em função da idade por intervalos de 

idade de 6 meses 
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Examinando a Tabela 5, podemos verificar as médias, desvios-padrão, minimum e 

maximum das crianças brasileiras deste estudo, reagrupadas em faixas etárias com 

intervalos de 6 meses.  

É possível observar o aumento progressivo do vocabulário receptivo pela 

quantidade de acertos de palavras na aplicação do Peabody. Enquanto as crianças de 2 anos 

tiveram um mínimo de 24 acertos, as crianças de 6 anos e 11 meses tiveram um mínimo de 

acertos de 82.    

 

Tabela 5 – Resultados da aplicação do Peabody por intervalo de idade de 6 meses 

Faixa Etária Estudo brasileiro   

  N M DP  Minimum Maximum 

2:6 -2:11 14 37,86 10,14 24,00 59,00 

3:0-3:5 7 59,71 9,14 44,00 71,00 

3:6-3:11 17 70,12 13,56 45,00 92,00 

4:0-4:5 9 88,89 12,10 67,00 103,00 

4:6-4:11 13 95,31 7,93 84,00 105,00 

5:0-5:5 6 111,00 10,20 98,00 125,00 

5:6-5:11 14 109,71 11,73 92,00 127,00 

6:0-6:5 9 108,89 15,02 85,00 133,00 

6:6-6:11 11 112,18 12,41 82,00 127,00 

 

Podemos observar também na Tabela 5, as pontuações máximas na aplicação do 

Peabody e é possível verificar que na idade de 6 anos e 5 meses as crianças tiveram mais 

acertos (133 pontos) do que as crianças com 6 anos e 11 meses (127 pontos). Ainda 

observando a pontuação máxima, verifica-se que as crianças de 5 anos e 11 meses, 

obtiveram o mesmo resultado das crianças de 6 anos e 11 meses.  

Ao analisarmos as médias dos resultados, verificamos que as crianças com 5 anos e 

5 meses, obtiveram um desempenho superior as crianças mais velhas com 5 anos e 11 

meses e 6 anos e 5 meses. 

Para identificar se existe diferença no vocabulário receptivo entre os sexos 

utilizando a separação de idades por intervalo de 6 meses da amostra desta pesquisa, pode-

se observar a Figura 3. 
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Ao aplicar o teste de Tukey, verificamos que os resultados dos dois grupos, 

masculino e feminino na idade de 3 anos são iguais, assim como os dois grupos de 4, 5 e 6 

anos. Deixando evidente que as crianças mais velhas de 6 anos e 5 meses a 6 anos e 11 

meses já estão com uma média um pouco maior 112,18 não sendo ainda significativo para 

diferenciar os grupos. Esses resultados, afirmam que não há diferença entre os sexos nessa 

divisão de idade, de 6 em 6 meses. 

 

Figura 3 - Divisão do intervalo de idade de 6 meses por Sexo 
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Ao analisar a Tabela 6, verificaremos qual a diferença dos resultados entre as 

crianças brasileiras que participaram dessa pesquisa com as crianças norte americanas que 

participaram da validação do teste. 

 

Tabela 6 - Teste T comparando o desempenho no Peabody no estudo de validação norte-

americana e no presente estudo 

Faixa 
Etária 

Estudo de validação 
norte-americana 

Estudo de adaptação 
brasileira 

T GL P   N M DP N M DP 

2:6 -2:11 50 36,6 16,6 14 37,86 10,14 -0,269 62 0,394 

3:0-3:5 50 41 19 7 59,71 9,14 -2.549 55 0,007* 

3:6-3:11 44 54,6 21 17 70,12 13,56 -2.821 59 0,003* 

4:0-4:5 52 68,8 18 9 88,89 12,10 -3.215 59 0,001* 

4:6-4:11 51 78,6 22 13 95,31 7,93 -2.681 62 0,005* 

5:0-5:5 65 82,2 23,1 6 111,00 10,20 -3.011 69 0,002* 

5:6-5:11 45 94,4 18,5 14 109,71 11,73 -2,91 57 0,003* 

6:0-6:5 64 98,2 20,6 9 108,89 15,02 -1.498 70 0,069 

6:6-6:11 57 103,5 24,2 11 112,18 12,41 -1.156 66 0,126 
* Diferenças significantes a p<0,05 

 

Aos 2 anos de idade, as diferenças entre as crianças brasileiras e americanas não 

são estatisticamente significantes, momento que as crianças desenvolvem o vocabulário 

receptivo de forma muito semelhante independentemente da cultura. As diferenças são 

observadas de 3 a 5 anos com vantagens para as crianças brasileiras, indicando que essas 

possuem um vocabulário receptivo maior do que as crianças americanas. Somente aos 6 

anos as diferenças deixam de ser estatisticamente significantes, embora o nível de 

vocabulário seja maior para as crianças brasileiras. Importante ressaltar que o teste 

Peabody (versão 4) foi padronizado em uma amostra de indivíduos com idades entre 2 

anos e 6 meses a 90 anos. Mais de 5.500 pessoas foram testadas e os dados de 

aproximadamente 3500 indivíduos foram utilizados para as pontuações normativas. A 

amostra corresponde ao Censo dos EUA para: sexo, raça, etnia, região, status 

socioeconômico e geográfico, diagnóstico clínico ou educação especial. Enquanto o estudo 

brasileiro está constituído de uma única amostra de crianças que frequentam uma escola de 

educação infantil da rede privada, com projeto educacional de qualidade e estimulantes; 

além do mais as crianças são provenientes de famílias letradas, com bom nível de 
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desenvolvimento social e econômico, o que em geral está ligado ao bom desenvolvimento 

da linguagem. Portanto, a comparação entre crianças brasileiras e americanas fica 

prejudicada porque, neste estudo, o que se pretendeu foi dar os primeiros passos, usando 

uma amostra intencional de crianças brasileiras. Posteriormente, outros estudos poderão 

ampliar e chegar a utilizar amostras probabilísticas da população de crianças brasileiras. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve como objetivo determinar a extensão do vocabulário 

receptivo de um grupo de crianças brasileiras de 2 a 6 anos, respondendo três questões. 

A primeira questão era identificar a se extensão do vocabulário receptivo de um 

grupo de crianças brasileiras de 2 a 6 anos aumentava em função da idade e esse aumento é 

contínuo. Para essa questão, concluímos que existe diferença significante no desempenho 

no Peabody em função da idade. Os resultados indicaram que as crianças tiveram uma 

extensão maior de vocabulário receptivo conforme o aumento da idade. Porém a extensão 

do vocabulário foi significativamente crescente até os 5 anos, mas não houve diferença 

significante no desempenho das crianças de 5 e 6 anos, pois apresentaram médias muito 

semelhantes. Quando os resultados foram separados com intervalos de idade de 6 meses, 

foi possível também observar o aumento progressivo do vocabulário receptivo na aplicação 

do Peabody.  

Outra questão presente nessa pesquisa era identificar se existia diferença no 

desenvolvimento do vocabulário receptivo em função do sexo das crianças. Os dados 

revelaram que não houve efeito significativo quanto ao sexo das crianças. Observamos que 

de modo geral as médias foram muito semelhantes, independentemente do sexo. Pode-se 

então concluir que, neste estudo, a variável sexo não influenciou significativamente a 

extensão do vocabulário nas crianças participantes: apenas a idade apareceu como sendo 

um fator importante explicativo das diferenças encontradas.  

A última questão apresentada nesta pesquisa era para comparar o desempenho no 

Peabody das crianças brasileiras de 2 a 6 anos que participaram deste estudo, com o 

desempenho das crianças da amostra da padronização norte americana. Para responder a 

esta questão e analisar estatisticamente as diferenças, assim como verificar se são 

significantes, foi realizado um novo agrupamento de idades, das mesmas crianças, com o 

objetivo de equiparar os grupos com a padronização americana por intervalos de idade de 6 

meses das crianças. 

As diferenças entre as crianças brasileiras e americanas não são estatisticamente 

significantes aos 2 anos de idade, momento que as crianças desenvolvem o vocabulário 

receptivo de forma muito semelhante independentemente da cultura. No entanto, as 
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diferenças são observadas em todos as demais faixas etárias com vantagens para as 

crianças brasileiras, indicando que essas possuem um vocabulário receptivo maior do que 

as crianças do estudo americano, o que não ocorre mais aos 6 anos; nessa idade, as médias 

são aparentemente favoráveis às crianças brasileiras, mas a diferença não é estatisticamente 

significante.  

Considerando que a aquisição de vocabulário receptivo envolve muito mais a 

influência de aspectos culturais e socioeconômicos do que aspectos biológicos, a hipótese 

mais plausível para explicar essa diferença é a de que as crianças brasileiras desta amostra, 

que sabidamente é composta por crianças de nível socioeconômico alto que frequentam 

uma escola da rede privada com muitas possibilidades de estimulação da linguagem oral, 

tenham sido beneficiadas por esse meio social que favoreceu a aprendizagem do 

vocabulário. Por outro lado, a amostra americana era composta por crianças de diferentes 

meios socioeconômicos, ou seja, era uma amostra probabilística usada para padronização 

do estudo para crianças americanas; enquanto a amostra de nosso estudo era pequena, 

exploratória e intencional, e convida à realização de novos estudos para conhecimento da 

extensão do vocabulário.  

Uma última consideração que se faz necessária é que a adaptação do teste mostrou-

se apropriada para avaliar o nível de vocabulário receptivo de crianças brasileiras falantes 

do português brasileiro na medida em que se observou uma evolução crescente e 

significante no nível de vocabulário receptivo entre todas as faixas etárias, exceto para o 

grupo de crianças mais velhas que obtiveram resultados com níveis de vocabulário muito 

elevados desde os 4 anos. Nossa hipótese é que é importante ter mais estudos referentes ao 

vocabulário receptivo e também de que o resultado desse estudo se explique pelo ambiente 

em que as crianças estavam sendo educadas, o que enfatiza a necessidade de que novas 

pesquisas sejam realizadas para ampliar a amostra deste estudo buscando novas evidências 

de extensão do vocabulário e de validade do instrumento. 
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APÊNDICE  I – Lista de palavras traduzidas do Peabody versão 4 

 

 Lista de palavras Peabody 4 

 

        
1 Bola 

 
41 Teia 

 
81 Chaminé 

2 Cachorro 
 

42 Cotovelo 
 

82 Separar 

3 Colher 
 

43 Malabarismo 
 

83 Cintura 

4 Pé 
 

44 Chafariz 
 

84 Vegetal 

5 Pato 
 

45 Rede 
 

85 Hiena 

6 Banana 
 

46 Ombro 
 

86 Encanador 

7 Sapato 
 

47 Vestir 
 

87 Rio 

8 Xícara 
 

48 Telhado 
 

88 Temporizador 

9 Comer 
 

49 Espiar 
 

89 Pegar 

10 Ônibus 
 

50 Régua 
 

90 Tronco 

11 Flor 
 

51 Túnel 
 

91 Vaso 

12 Boca 
 

52 Galho 
 

92 Harpa 

13 Lápis 
 

53 Envelope 
 

93 Florescer 

14 Biscoito 
 

54 Diamante 
 

94 Horrorizado 

15 Tambor 
 

55 Calendário 
 

95 Pântano 

16 Tartaruga 
 

56 Fivela 
 

96 Coração 

17 Vermelho 
 

57 Serrar 
 

97 Pombo 

18 Pular 
 

58 Panda 
 

98 Tornozelo 

19 Cenoura 
 

59 Colete 
 

99 Flamejante 

20 Ler 
 

60 Flecha 
 

100 Chave inglesa 

21 Dedão 
 

61 Colher 
 

101 Aquário 

22 Cinto 
 

62 Alvo 
 

102 Abastecer 

23 Mosca 
 

63 Gotejar 
 

103 Cofre 

24 Pintar 
 

64 Cavaleiro 
 

104 Rochedo 

25 Dançar 
 

65 Entregar 
 

105 Réptil 

26 Apito 
 

66 Cacto 
 

106 Canoa 

27 Chutar 
 

67 Dentista 
 

107 Atleta 

28 Abajur 
 

68 Flutuar 
 

108 Guinchar 

29 Quadrado 
 

69 Presa 
 

109 Bagagem 

30 Cerca 
 

70 Farda 
 

110 Direcionar 

31 Vazio 
 

71 Gigante 
 

111 Vinha 

32 Feliz 
 

72 Peludo 
 

112 Digital 

33 Fogueira 
 

73 Violino 
 

113 Dissecar 

34 Castelo 
 

74 Grupo 
 

114 Predatório 

35 Esquilo 
 

75 Globo 
 

115 Hidrante 

36 Arremessar 
 

76 Veículo 
 

116 Surpreso 

37 Fazenda 
 

77 Cozinheiro 
 

117 Palmeira 

38 Pinguim 
 

78 Abóbora 
 

118 Clarinete 

39 Presente 
 

79 Machado 
 

119 Vale 

40 Pena 
 

80 Flamingo 
 

120 Kiwi 
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121 Entrevistar 
 

157 Primata 
 

193 Incandescente 

122 Confeitado 
 

158 Planador 
 

194 Confidenciar 

123 Auxiliar 
 

159 Fatigar 
 

195 Mercantil 

124 Frágil 
 

160 Machadinha 
 

196 Estofado 

125 Solo 
 

161 Transparente 
 

197 Filtrar 

126 Rosnar 
 

162 Sedã 
 

198 Reabastecer 

127 Confuso 
 

163 Constrangido 
 

199 Trajetória 

128 Bebida 
 

164 Válvula 
 

200 Folhear 

129 Inflado 
 

165 Paralelogramo 
 

201 Farpa 

130 Presa 
 

166 Pilar 
 

202 Convergência 

131 Trompete 
 

167 Consumir 
 

203 Afiar 

132 Roedor 
 

168 Monetário 
 

204 Pescador 

133 Inalar 
 

169 Arriscado 
 

205 Gnu 

134 Elos 
 

170 Pentágono 
 

206 Conífero 

135 Poluir 
 

171 Eletrodoméstico 207 Timbales 

136 Arqueólogo 
 

172 
Ave 
doméstica  

208 Surrupiar 

137 Costa 
 

173 Córnea 
 

209 Pilão 

138 Injetar 
 

174 Península 
 

210 Repousar 

139 Samambaia 
 

175 Porcelana 
 

211 Cúpula 

140 Mamífero 
 

176 Detonar 
 

212 Grua 

141 Demolir 
 

177 Cerebral 
 

213 Convexo 

142 Isolado 
 

178 Perpendicular 
 

214 
Trabalho em 
relevo 

143 Braçadeira 
 

179 Submergir 
 

215 Torrente 

144 Dilapidado 
 

180 Seringa 
 

216 Dromedário 

145 Pedestre 
 

181 Alavanca 
 

217 Legume 

146 Interior 
 

182 Vestes 
 

218 Lápide 

147 Vestuário 
 

183 Garra 
 

219 Arável 

148 Partir 
 

184 Cultivar 
 

220 Inerte 

149 Felino 
 

185 Cunha 
 

221 Vítreo 

150 Sebe 
 

186 Ascendente 
 

222 Lúgubre 

151 Cítrico 
 

187 Esgotado 
 

223 Roldana 

152 Florista 
 

188 Esterno 
 

224 Terpsícore 

153 Pairar 
 

189 Marítimo 
 

225 Cenotáfio 

154 Aquático 
 

190 Encarcerar 
 

226 Cálice 

155 Repreender 
 

191 Abatido 
 

227 Oscular 

156 Carpinteiro 
 

192 Quinteto 
 

228 Tonsorial 
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APÊNDICE II – Formulário de registro – Peabody 

 

 

 

25 Dançar 3

26 Apito 1

27 Chutar 1

28 Abajur 4

29 Quadrado 4

30 Cerca 3

31 Vazio 2

32 Feliz 3

33 Fogueira 1

34 Castelo 2

35 Esquilo 3

36 Arremessar 4

Itens 25-36

TOTAL

1 Rir 2

2 Dormir 3

3 Abraçar 1

4 Andar 4

                                                      

Data da aplicação do teste:

Treino 2

37 Fazenda 3

38 Pinguim 1

39 Presente 4

40 Pena 1

41 Teia 2

42 Cotovelo 4

43 Malabarismo 4

44 Chafariz 3

45 Rede 2

46 Ombro 3

47 Vestir 1

48 Telhado 1

TOTAL

Início 5 anos

1 Menino 3

2 Cadeira 2

3 Cachorro 1

4 Bicicleta 4

1 Bola 3

2 Cachorro 1

3 Colher 1

4 Pé 3

5 Pato 3

6 Banana 4

7 Sapato 2

8 Xícara 4

9 Comer 2

10 Ônibus 4

11 Flor 4

12 Boca 1

13 Lápis 2

14 Biscoito 4

15 Tambor 2

16 Tartaruga 1

17 Vermelho 3

18 Pular 3

19 Cenoura 1

20 Ler 1

21 Dedão 4

22 Cinto 3

23 Mosca 4

24 Pintar 3

Nome:                                                                                                                                                                            

Data de nascimento:                                                                                   

TOTAL

TOTAL

Início de 2 anos e 6 meses a 

3 anos e 11 meses

Início 4 anos

Treino1
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73 Violino 1

74 Grupo 3

75 Globo 2

76 Veículo 4

77 Cozinheiro 1

78 Abóbora 4

79 Machado 4

80 Flamingo 2

81 Chaminé 4

82 Separar 1

83 Cintura 2

84 Vegetal 3

85 Hiena 4

86 Encanador 3

87 Rio 3

88 Temporizador 1

89 Pegar 4

90 Tronco 2

91 Vaso 4

92 Harpa 1

93 Florescer 1

94 Horrorizado 3

95 Pântano 2

96 Coração 3

Início 9 anos

TOTAL

Início 8 anos

TOTAL

49 Espiar 3

50 Régua 1

51 Túnel 2

52 Galho 4

53 Envelope 2

54 Diamante 1

55 Calendário 4

56 Fivela 2

57 Serrar 4

58 Panda 1

59 Colete 3

60 Flecha 2

61 Colher 3

62 Alvo 2

63 Gotejar 4

64 Cavaleiro 1

65 Entregar 1

66 Cacto 3

67 Dentista 3

68 Flutuar 2

69 Presa 1

70 Farda 4

71 Gigante 2

72 Peludo 4

TOTAL

TOTAL

Início 6 anos

Início 7 anos

85 Hiena 4

86 Encanador 3

87 Rio 3

88 Temporizador 1

89 Pegar 4

90 Tronco 2

91 Vaso 4

92 Harpa 1

93 Florescer 1

94 Horrorizado 3

95 Pântano 2

96 Coração 3

97 Pombo 1

98 Tornozelo 2

99 Flamejante 4

100 Chave inglesa 3

101 Aquário 1

102 Abastecer 2

103 Cofre 4

104 Rochedo 3

105 Réptil 2

106 Canoa 2

107 Atleta 4

108 Guinchar 1

Início 9 anos

Início 10 anos

TOTAL

TOTAL

109 Bagagem 2

110 Direcionar 2

111 Vinha 1

112 Digital 3

113 Dissecar 2

114 Predatório 3

115 Hidrante 4

116 Surpreso 3

117 Palmeira 1

118 Clarinete 4

119 Vale 1

120 Kiwi 4

TOTAL

Início 11-12 anos
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145 Pedestre 3

146 Interior 1

147 Vestuário 4

148 Partir 3

149 Felino 2

150 Sebe 4

151 Cítrico 2

152 Florista 3

153 Pairar 1

154 Aquático 4

155 Repreender 1

156 Carpinteiro 2

Início 17-18 anos

TOTAL

121 Entrevistar 1

122 Confeitado 4

123 Auxiliar 2

124 Frágil 3

125 Solo 4

126 Rosnar 4

127 Confuso 1

128 Bebida 1

129 Inflado 3

130 Presa 1

131 Trompete 2

132 Roedor 3

133 Inalar 4

134 Elos 2

135 Poluir 3

136 Arqueólogo 1

137 Costa 4

138 Injetar 1

139 Samambaia 1

140 Mamífero 2

141 Demolir 3

142 Isolado 4

143 Braçadeira 2

144 Dilapidado 4

Início 13 anos

Início 14-16 anos

TOTAL

TOTAL

157 Primata 4

158 Planador 3

159 Fatigar 2

160 Machadinha 3

161 Transparente 1

162 Sedã 1

163 Constrangido 2

164 Válvula 3

165 Paralelogramo 2

166 Pilar 2

167 Consumir 4

168 Monetário 3

169 Arriscado 3

170 Pentágono 1

171 Eletrodoméstico 1

172 Ave doméstica 4

173 Córnea 2

174 Península 4

175 Porcelana 2

176 Detonação 2

177 Cerebral 1

178 Perpendicular 3

179 Submergir 3

180 Seringa 4

Início 19 anos-Adulto

169-180

TOTAL

TOTAL

181 Alavanca 2

182 Vestes 4

183 Garra 3

184 Cultivar 1

185 Cunha 3

186 Ascendente 2

187 Esgotado 4

188 Esterno 3

189 Marítimo 1

190 Encarcerar 1

191 Abatido 4

192 Quinteto 3

181-192

TOTAL
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217 Legume 1

218 Lápide 4

219 Arável 3

220 Inerte 4

221 Vítreo 3

222 Lúgubre 2

223 Roldana 3

224 Terpsícore 3

225 Cenotáfio 1

226 Cálice 2

227 Oscular 2

228 Tonsorial 4

TOTAL

217-228

193 Incandescente 4

194 Confidenciar 1

195 Mercantil 3

196 Estofado 4

197 Filtrar 2

198 Reabastecer 3

199 Trajetória 1

200 Folhear 2

201 Farpa 2

202 Convergência 1

203 Afiar 4

204 Pescador 1

205 Gnu 1

206 Conífero 3

207 Timbales 3

208 Surrupiar 2

209 Pilão 4

210 Repousar 4

211 Cúpula 2

212 Grua 4

213 Convexo 1

214 Trabalho em relevo 4

215 Torrente 3

216 Dromedário 2

193-204

205-216

TOTAL

TOTAL


